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PORTO 19 DE SETEMBRO 


Restabelecimento da erdem 


A revolta militar em Braga terminou, 
para assim dizer, instantaneamente. Em um 
dia a força armada, esquecendo o seu mais sa- 
grado dever, deixou levar-se 4 insubordina- 
ção. No dia immediato os soldados apresenta- 
ram-se á authoridade legitimamente consti- 
tuida. 

Em todas as desgraçadas epochas sedi- 
ciosas que sc teem presenciado n'este paiz, 
ainda se não deu tão singular acontecimento. 
A ordem foi apenas momentaneamente altera- 
da, e se não fosse o sangue infelizmente der- 
ramado e o desapparecimento dos dinheiros 
publicos, a revolta nem conseguiria que d'ella 
ao menos se fallasse. 

E' porque o paiz já não soffre o emprego 
de semelhante meio para substituir o pessoal 
do governo. E o paiz tem razão de sobra. Não 
é pelo meio das revoltas que se ha-de apro- 
veitar o incremento dos melhoramentos pu- 
Dlicos. São os melhoramentos publicos reali- 
sados, seja por quem fôr, o unico pensamento 
queoccupa a mente da grande maioria sen- 
sata da nação. 

Qualquer governo que dirija os destinos 
do paiz, ha-de gosar da maior ou menor som- 
ma de sympathias, e contra elle se ha-de con- 
tinuara fallar e escrever como se tem falla- 
do e escripto contra todos. Mas ha hoje uma 
ideia fixa em todos os pensadores do paiz: é 
o horror às revoltas. 

Não querem revoltas os militares sizudos, 
não as: querem os capitalistas, aborrecem-nas 
os proprietarios e foge d'ellas o commercio 
ea industria. A paz e a liberdade restringi- 
da aos recursos legaes são as unicas fontes 
de prosperidade para todas as classes. Esta 
verdade calcu na convicção publica e não 
ha desarreigar-lh'a. 

Eis ahi a forte e principal razão porque 
a revolta de Braga passou com a rapidez do 
relampago, e veio trazer um formal desenga- 
no aos que a promoveram. Desgraçadamen- 
te esse desengano custou caro, porque se ob- 
teve 4 custa de sangue, de dinheiros publicos 
e de compromettimentos pessoaes. 

Mas a revolta foi tambem um aviso e um 
conselho ao governo. À prudencia e a gene- 
rosidade não deve elle. esquecel-as, 


O 
Suspensão de garantias 


O «Diario de Lisboa» de quarta feira, ho- 
je recebido, publica o decreto que suspende 
as garantias no districto de Braga. 

E o seguinte ; x 

Attendendo ás circumstancias em que so 
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sidade de restabelecer perio das leis e a 
“ordem publica alterada pelo mais criminoso 
attentado, e tendo em vista o que se acha 
providenciado no $ 34.º do artigo 145.º da 
,earta constitucional da monarchia; hei por 
bem, ouvido o conselho de Estado, decretar 
o seguinte: 

Artigo 1.º Ficam suspensas no districto 
de Braga, pelo espaço de trinta dias, todas as 
garantias individuaes, c poder-se-ha prender 
sem culpa formada. 

Art. 2.º Durante o mesmo praso é alli pro- 
bibidaa publicação de todos os jornaes, perio- 
dicos ou escriptosimpressosou lithographados. 

Art. 3.º São exceptuados d'esta disposi- 
ão os jornaes litterarios e scientificos. 

Art. 4º As disposições do presente de- 
creto principiarão a ter effeito desde que ao 
dito districto chegar a participação devida. 

Art. 5.º O meu governo, na” primeira 
reânião das cortes geraes da nação portugueza 
lhes dará conta do uso que tiver feito das 
fnculdades concedidas por este decreto. 

Os ministros e secretarios d'estado de 
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todas as repartições assim o tenham enten- 
dido e façam executar. Paço da Ajuda, em 
16 de setembro do 1862. — REI. — Viscon- 
de de Sá da Bandeira -— Anselmo José Bra- 
amcamp — Garpar Pereira da Silva — Joa- 
quim Thomas Lobo d'Avila — José da Sil- 
va Mendes Leal. 


Importante descoberta 


A falta do algodão cada dia se torna mais 
sensivel em Inglaterra. A guerra dos Esta- 
dos, dutr'ora unidos, prolonga-se sem espe- 
rança de breve termo. Aquelles povos, do- 
minados da obstinação inherente á raça an- 
glo-saxonia, digladiam-se com infatigavel fu- 
ria. Parecem decididos a não suspender a 
carnificina em quanto houver dous homens 
para enviar 4 peleja e um dollar para man- 
telos. A população operaria do condado de 
Lancaster, reduzida ás maiores privações 
pela falta de trabalho nas fabricas de teci- 
dos, tem dado provas da maior resignação 
e do maior comedimento. Não apparece um 
intrigante incitando as turbas contra os mem- 
bros do gabinete e attribuindo á politica a 
origem das privações dos operarios, porque 
ninguem encontraria assaz credulo para dar- 
lhe ouvidos. 

A caridade particular, tão productiva em 
Inglaterra, esmerou-se em acudir com do- 
nativos e subseripções ús necessidades dos 
desvalidos. Centenas de milhares de libras 
foram colligidas no Reino Unido e nas suas 
dependencias. Não contentes com repetidos 
sacrifícios pecuniariós, muitos nobres, pro- 
prietarios, capitalistas, banqueiros, negocian- 
tesc lavradores receberam em suas casas as 
raparigas que se empregavam nas manufa- 
cturas, para ao menos lhes garantirem o 
sustento em quanto dura a crise. 

Entretanto, 4 medida que decorrem as 
semanas aggrava-se o mal. Uma commissão 
de inquerito, encarregada de estudar a si- 
tuação dos districtos manufactureiros de al- 
godão, conta que. o numero dos operarios 
sem trabalho não é menor de trezentos mil, 
e que perdem semanalmente o valor de cen- 
to e cincoenta mil libras sterlinas, com que 
se alimentava perto de um milhão de homens, 
mulheres e creanças. À” vista do deficit es- 
pantoso não se atina bem com palliativos 
para tanta miseria. As subscripções, os adian- 
tâmentos por parte dos cofres publicos não 
teem alcance para supprir semelhante mas- 


tecido. Quando apparecem os contrastes im- 
parciaes e competentes annullam a lisongei- 
ra phantasia, declarando-a impraticavel, ine- 
xequivel. 

Não acontece agora o mesmo, ao menos 
nos primeiros ensaios. O «Times», que é um 
jornal sério e que conhece a conveniencia 
de não aventurar arriscadas conjecturas, pu- 
blica no city-article de 8 do corrente por- 
menores que serão lidos com interesse em 
toda a parte, e que julgamos util reproduzir 
aqui. 

é « À 28 do passado, diz a folha em ques- 
tão, publicou-se uma notavel communiçação 
da respeitavel firma legal de Philipps & Fi- 
lho, de Abchurch dane, declarando que um 
seu cliente descobrira uma substancia alta- 
mente propria para supprir a falta do algo- 
dão americano. Possue não só todas as qua- 
lidades d'aquelle genero, como é susceptivel 


de fornecer-se em qualquer quantidade e 
por diminuto preço. Posto que não se duvi- 
dasse da boa fé dos snrs. Philipps e do seu 
cliente, era dificil fazer acreditar na reali- 
sação da espectativa. Ainda ha muitas pes- 
soas de experiencia e ilustração que enca- 
ram o annuncio com reserva e desconfiança. 
Todavia, o inventor começa por apoiar a 
sua descoberta com o seguinte documento : 

« Senhor ! — Tendo vivido no commer- 
cio de algodão toda a minha vida, li o arti- 
go communicado pelos snrs. Philipps & Fi- 
lho, Escrevi-lhes logo depois, e tive duas en- 
trevistas com elles e o seu cliente em Liver- 
pool. 

a Vi a substancia destinada a supprir o 
algodão em pequenas amostras, e posso at- 
testar que em cor, espessura e finura de fel- 
pa nada deixa a desejar. Quanto á consis- 
tencia, é tão forte ou mais do que o algodão ; 
póde ser fornecida em grande quantidade, e 
por preço igual ou inferior ao do algodão. 

- « Declaro simplesmente o que vi e ouvi. 

« Tanto o inventor como os snrs. Philipps 
sião tão honrados e tão modestos, que pedem 
e desejam ulteriores investigações em assum- 
to, cuja profunda gravidade todos reconhe- 
cem, e faço esta com o intuito de promover 
o fim proposto. 

«Sou, ete. — James Hardy Wrigley, ex- 
chefe da casa Wrigley & filhos, de Liverpool.» 

O inventor sollicitou do governo o com- 
petente privilegio. Mas, attendendo à demo- 
ra indispensavel para a expedição do diplo- 
ma “e á urgencia de fornecer algodão ás fa- 
bricas, modifica a pretenção nos seguintes 
termos ! 

« Senhor ! — Desde a vossa primeira car- 
ta tenho recebido mui vantajosas affertas de 
ausilio de varias pessoas; mas, lembrando- 
me do praso que deve decorrer até á expe- 
dição da minha patente, e antes de poder 
livremente manufacturar a materia bruta; at- 
tendendo à urgencia de satisfazer as requisi- 
ções das fabricas, e a outros motivos ponde- 
rosos; parece-me que tudo se compensaria, 
em virtude de certas condições, com as quaes 
farei publica a minha invenção. 

« Se as co adições não forem julgadas sa- 
tisfactorias, estou disposto a admittir quaes- 
quer modificações. q 

« Podeis fazer publicar esta carta e as 
condições annexas, julgando-o opportuno. 

« Achando-me activamente oceupado na 
cidade, não pretendo que o meu nome seja 
conhecido pelo emquanto, a fim de evitar una 
innundação de cartas e de perguntas ociosas. 
Quaesquer communicações podem ser endere- 
çadas aos snrs. Philippe & Filho. Vosso obe- 
diente criado — Sur. J, H. Wrigley em Sock- 
[Eta O inventor — 6 de setembro de 1862. 
|». «Condições — 1.º Fon ha uma com 
missão de dez pessons respeitaveis, que se 
compromettam a levantar a somma de..., 
e que empregarão os meios rasoaveis para as- 
segurar, por subseripção ou por outra fórma, 
uma quantia addicional para o inventor. 

a 2.º Logo que a commissão se tiver or- 
ganisado e começar os seus actos, 0 inven- 
[tor submetterá o seu algodão à pessoa ou 
pessoas que se designarem, a fim de ser ana- 
lysado e estudado. 4 

« 3º O inventor estará presente duran- 
to essas investigações. 

«4º O definitivo successo da invenção 
será determinado pela informação da pessoa 
ou pessoas chamadas ao exame e analyse, se 
sustentarem que o producto corresponde a to- 
dos os fins do algodão, ou o excede, e que 
se póde apromptar um supprimento immedia- 
to eadequado. 

«5.* O inventor reserva para si todas as 
immunidades do privilegio para uso exclusi- 
vo, etc, do producto, substancia ou materia 
prima de que é feito o seu algodão, em tudo 
que não for aplicação ás fabricas de tecidos. » 


DERRETE SEA 


Será a descoberta uma verdade? Terá a 
Inglaterra de levantar estatuas ao novo bem- 
feitor da humanidade e de collocalo a par 
de Jeuner, de Arkrighte de Wall? O inven- 
tor do substituto do algodão acabará em bre- 
ve com a fome dos operarios de Lancaster, 
segurando para si uma fortuna collossal, ou 
irá para Bedlam fazer companhia a outros 
projectistas desapontados ? 

Apesar da respeitabilidade das abonações, 
desejamos mais do que acreditamos q effica- 
cia da invenção, destinada a arrancar aos an- 
glo-americanos o monopolio de fornecer à ve- 
lha Europa o melhor algodão, que se fia e te- 
ce nas suas infinitas fabricas. Suspendamos 
pois o nosso juizo, aguardando ulteriores ex- 
periencias e investigações. E 

(Jornal do Commereio.) 


BRAZIL 


Rio de Janciro 25 agosto 
(Correspondeneia particular do Commercio do Porto) 
(Continuado do n.º 217) 


A tão promettida e esperada reforma ju- 
diciaria appareceu finalmente. O snr. Can- 
sansão de Sinimbú apresentou-a a 12 do cor- 
rente na camara temporaria. a 

Verdadeira bandeira de retalhos a pro- 
posta, cuja cópia aqui damos, em bem pou- 
co “satisfaz ás necessidades publicas. 

Divide o tribunal supremo de justiça em 
duas secções, uma criminal, composta de seis 
ministros, para conhecer das causas crimes, 
e ontra civel, composta de dez, para co- 
nhecer das causas civeis; cria além das exis- 
tentes mais sete relações; extingue os car- 
gos de juizes municipaes que por si sós cons- 
tituem ou forem cabeças de comarca, limi- 
tando no civel as attribuições dos mesmos 
dos demais termos ao preparo e processo 
dos feitos e execução das sentenças; limita 
até á pronuncia e julgamento exclusivo, no 
crime, as attribuições que tem o chefe de po- 
licia, os juizes municipaes, delegados e sub- 
delegados de policia de formar culpa e de 
julgar os crimes de contravenções de postu- 
ras de que tracta o artigo 12$ 7.º do co- 
digo do processo criminal, competindo aos 
juizes de direito proferir taes sentenças; au- 
gmenta a somma das attribuições que os 
juizes de direito teem no exercicio da jurisdic- 
ção criminal ;. alarga o pessoal onde o go- 
verno vai buscar os chefes de policia; re- 
duz a tres dias o praso para a appellação 
da sentença de absolvição nos processos cri- 
minaes ; dá aos juizes de direito nas suas 
comarcas a competencia para a concessão de 
habeas-corpus aos detidos de ordem dos che- 
fes de policia, e faz finalmente extensiva aos 
estrangeiros residentes no imperio a facul- 
dade de requererem essa concessio. 

Além d'estas alterações, que entendemos 
util resumir, a proposta nada mais tem real- 
mente de importante. z 

Um dos pontos principaes do dogma po- 
litico do partido liberal que hoje se acha reu- 
nido á parte que se intitula moderada do 
matiz conservador, é que tomaram a deno- 
minação de liga constitucional e progressista, 
a qual dizem ser apoiada pelo gabinete, era, 
antes da fusão, como muito clara e termi- 
nantemente disse na sessão do anno passado 
na camara quatriennal um dos seus mais proe- 
minentes e populares chefes o snr. Teophilo 
Ottoni, a reforma da lei de 3 de dezembro, 
acabando-se com a classe dos juizes muni- 
cipaes e esse enxame de delegados e sub- 
delegados, verdadeiras machings eleitoraes ; 
no entretanto essas entidades subsistem na 
proposta e o snr. ministro interino da jus- 
tiça limita-se a coarctar-lhes algumas attri- 
buições. 

Já se vê, pois, que a reforma de s. exc.*, 
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devendo necessariamente encontrar resisten- 
cia do lado conservador, não póde esperar 
enthusiasmo e dedicação da parte dos libe- 
raes genuinos. 

O snr. Sinimbi parece-nos que apresen- 
tando esta proposta teve em vista cumprir 
o que havia promettido em um debate em 
que tomou parte, pois que muito duvidamos 
que s. exc.* consiga na sessão futura con- 
vertêla em lei: 


Augustos e dignissimos snrs. representantes da 
nação. — De ordem de 8. M. o imperador tenho a hon- 
ra de apresentar-vos & seguinte proposta : 

Art. 1º O supremo tribunal de justiça será di- 
vidido em duas seções, uma criminal para conhecer 
exclusivamente das causas crimes e outra civel para 
conhecer das causas civeis. º 

$ 1.º A seção criminal será composta de seis 
ministros e a civel de dez. 

$ 2º O governo designará os ministros que de- 
vem pertencer a cada uma das secções. 

$ 3º As secções serão presididas pelo presiden- 
te do tribunal e as conferencias d'ellas não terão lu- 
gar no mesmo dia. 

8 49 A revista será julgada sómente pelos mi- 
nistros que viram o feito. 

$ 5.º A divisão do tribunal em secções não terá 
lugar quando elle julgar os delictos e erros do ofício, 
eujo conhecimento lhe compete. 

Art. 2º Os ministros do supremo tribunal de 
justiça vencerão o ordenado do 4:800000 e a grati- 
ficação de 4:8005000. 

Art. 3º Para o julgamento das causas civeis 
e crimes em segunda instancia crear-se-hão, além das 
Relações netualmente existentes, mais sete, sendo 
seus respectivos districtos os seguintes : 

Pará e Amazonas. 

Maranhão e Piauhy. . 

Ceará e Rio Grande do Norte. 

Pernambuco, Parahyba e Alagõas. 

Bahin e Sergipe. 

Córte, Rio de Janeiro e Espirito Santo. 

S. Paulo e Paraná. e 

Rio Grande do Sul e Santa Catharina. 

Minas Geraes. 

Goyaz. 

Mato Grosso. 

$ 1.º Os membros da Relação da côrte ficam re- 
duzidos a quinze. Os das Relações da Bahia e Per- 
nambueo a onze. Os do Maranhão a sete. As Relações 
de Goyaz e Mnto Grosso se comporão de tres mem- 
bros, e todas ns outras de cinco, distribuindo-se por 
estas novamente creadas os membros excedentes das 
Relações existentes. 

& 2º No julgamento das causas civeis e rim 
naes pelas Relações se procederá pelo modo seguin! 

1º As pronuncias e recursos de pronuncin serão 
proferidos pelo desembargador a quem for o feito dis- 
tribuido. 

2º O juiz de pronuncia não fica impedido para o 
julgamento. 

3º As appellações e revistas civeis e crimes se- 
rão sempre vistas e julgadas por tres desembarga- 
dores. 

4º O julgamento dos crimes de responsabilida- 
de, ordem de habeas corpus, prorogições de inventa- 
rios e nggravos serão decididos por tres juizes, sen- 
do um relator com voto e dous sorteados, 

Art. 4.º Os desembargadores vencerão o ordê- 
nado de 3:0008000 e a gratificação de 4:2005000. 

Art, 5.º Na enpital do imperio, além dos juizes 
de direito privativos dos feitos da fazenda, do com- 
mercio e auditoria de marinha e guerra, haverá mais 
cinco juizes de direito, dous com jurisdieção orphuno- 
logica e tres com exercício cumulativo da jurisdicção 
eivil e criminal. 

$ 1º O juiz de direito da 1.º vara terá a seu 
cargo a provedoria de enpellus € residuos. O juiz 
dos feitos da fazenda exercerá cumulativamente a 
jurisdieção criminal. 

$ 2.º Nas capitnes das provincias da Bahia e 
Pernambuco haverá quatro juizes de direi 
exercerão cumulativamente a' jurisdicção 
minal, e privativamente occupari: o 1º à vara 
dos feitos de fazenda, o 2º à do commercio, o 3.º 
a de orphãos, eo Lº'a da provedoria de cupellas 
e residuos. 

$ 8º Na capital da provincia do Marm 
haverá tres juizes de diréito que exercerão ci 
mulativamente a jurisdicção civil e criminal, e pri- 
vativamento ocenpará o primeiro a vara dos fei- 
tos da fazenda e provedoria de capellas e resi- 
duos, o segundo a do commercio eo tereciro a de 
orphãos. : 

$ 4º Nn córte e cidades onde houver Rela- 
ção para a substituição dos juizes do direito se- 
rão nomeados na córte pelo goveruo imperial e nas 
provincias pelos respectivos presidentes us supplen- 
tes necessarios escolhidos entre os formados em di- 
reito que tiverem pelo menos tres annos de prá- 
tica do fôro. Terão estes suplentes, quando substi- 
tuirem, as mesmas gratificações dos juizes de di- 
reito, .e ficarão habilitados para serem despacha- 
dos juizes de diroito de primeira estancia logo 
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que tenham efectivamente servido durante o pra- 
so do tres annos, computado todo o tempo de exer- 
cicio efectivo que tenham vencido ninda em perio- 
dos interrompidos. 

O governo decretará o modo da substituição 
pelos juizes de' direito entre si e pelos supplentes. 

$ 5.º Nas comarcas que tiverem mais de um 
termo para a substituição dos juizes de direito ser- 
virão os juizes municipnes da respectiva comarca, 
na ordem que o governo designar; e no termo em 
que se tiver dado n vaga ou impedimento do juiz 
de direito respectivo servirão juizes substitutos 
municipaes (actuaes supplentes dos juizes munici- 
paes) como preparadores sómente dos processos , 
competindo no juiz de direito substituto o julga- 
mento definitivo. 

$ 6.º Nas comarcas em que se der falta do 
juiz municipal para à substituição do juiz de di- 
veito servirão os juizes municipnes das comarcas 
limitrophes pela ordem de proximidade das ditas 
comarcas e proximidade dos termos respecti 
para o fim de proferirem as sentenças defi 4 
ficando os substitutos municipaes do termo encar- 
regados sómente do preparo dos feitos. 

7.º No impedimento ou falta dos juizes su> 
bstitutos dos juizes de direito de que tractam os 
85 3º, 5º e 6º, os juizes substitutos municipaes 
assumirão plenamente no respectivo termo toda a 
jurisdieção propria do juiz de direito. 

Art, 6.º O juizes de direito vencerão o or- 
denado de 1:6005 e a gratificação de 2:4008. Es- 
sa gratificação será de 2:6003 para os que tivo- 
rem completado mais de 10, annos de efleetivo ser- 
viço, de 3:2005 para os que tiverem mais de quin- 
ze annos, o de 3:8005 para os que tiverem mais 
de vinte annos. . 

Os juizes de direito que contarem mais de yin- 
te annos de effectivo exercicio terão as honras de 
desembargador, 

Art. 7.º O governo designará os termos que de- 
vem ser cabeças de comarca. 

Art. 8º Ficam abolidos os cargos de juizes mu- 
nicipaes que por si sós constituem comarca ou fo 
rem cabeças de comarca; e ficam limitadas nêciy 
as atribuições dos juizes municipaes dos demais 
termos no preparo e processo dos feitos e execução 
das sentenças. 

Compete exclusivamente aos juizes de direito 
em primeira instancia no civel o preparo c julga- 
mento dos feitos nos termos em que residirem, é 
bem assim o julgamento dos feitos preparados pelos 
juizes municipaes nos outros termos. 

1º No crime, as attribuições que tem o chefa 
de policia, os juizes municipaes, delegados e sub-de- 
legados de policia de formar culpa e de julgar os 
crimes de contravenções de posturas de que tracta 
o art. 128 7º do codigo do processo criminal ficam 
limitadas até á pronuncia e julgamento exclusivo, 
competindo aos juizes de direito proferir taes sen- 
tenças, devendo para este fim lhes serem immedia- 
tamente remettidos os processos é réus. 

2.º No exercicio da jnrisdieção criminal os 
juizes de direito além da formação da culpa e j 
gamento dos crimes, que pela legislação vigente já 
são de sua competencia, terão mais ns seguintor 
attribuições : 

1º Formar enlpa cumulativamente com as ou- 
tras authoridades nos crimes commettidos no termo 
de sun residencia. 

2º Formar culpa privativamente nos crimes 
de que tracta a lei n.º 562 de 2 de junho de 1850 
commettidos no termo de sua residencin. 

3º Processar é julgar exclusivamente os crimes 
do contrabando commettidos no seu termo, e julgar 
os processados pelos juizes municipaes nos outros 
termos. 

S 8º Os juizes municipaes continuam a proces- 
sar privativamente nos seus termos os crimes do 
contrabando até o julgamento exclusivo, e a formar 
culpa nós especiaes da lei de 2 de julho de 1850 ató 
á pronuncia exclusiva. 

Art. 9.º Os juizes municipaes vencorão o orde- 
nado de 6008, e a gratificação de 1:0005, Os que 
forem reconduzidos e tiverem mais de quatro annos 
de efectivo exercicio vencerão a gratificação de 
1:4008, e quando substituirem os juizes de dircito 
vencerão, além do seu ordenado, à gratificação de 
2:0008. 

+ Art, 10º Os juizes municipaes cujos lugares 

ficam abolidos serão considerados em disponibilida- 
de até que possam ser empregados, continuando a 
perceber os ordenados actuaes, comtanto que não 
excedam ao periodo de um anno. 

Art, 11º Os promotores publicos vencerão o or- 
denado de 6003, c os da côrte, Bahia c Per- 
nambuco à gratificação de 1:8005 , e os das de- 
mais comarcas a gratificação de 6005. Os promoto- 
res interinos vencerão as mesmas gratificações per- 
tencentes nos effectivos. 

Art. 12º Os chefes de policia serão nomeados 
d'entro os doutores ou bachareis em direito. 

.* Em seus impedimentos serão substituidos 
He pesson idonea, quo sempre deve ser formado em 

ireito, designado pelo governo imperial na córte 
e presidontes nas provincias quando não houver sup- 
plento de nomeação do governo. 

$ 2. Não é obrigatoria nos magistrados a accei- 
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A viuva 

N'esse mesmo dia, porém, Daniel rece- 
Deu uma carta, em que Fabricio lhe annun— 
ciava a sua partida. E 

« Communica-me minha mãi que estão 
minha espera em casa d'ella dous meus amigos 
— dizia a carta — e pede-me ella que parta 
quanto antes. Posto nio seja rei, ordena a 
civilidado que seja exacto, ., Parto, pois, mas 
dentro de quinze dias ou tres semanas estarei 
de volta e cuidaremos entilo ambos de pôr em 
ordem os teus negocios. Se d'aqui até então 
tiveres precisão de mim para alguma cousa, 
não te esqueças de que teu irmão reside na 
quinta de Obernai, em Morvan. 

a Fabricio. » 

A palavra irmão estava sublinhada. - 

Passaram, porém, quinze dias, tres sema- 
nas, dous mezes, sem Daniel tornar a ter no- 
vas de Fabricio. O mancebo sentia então um 
tal cansaço, uma tal exinanição moral, para 
assim dizer, que nem ao menos indagou a enu- 
sa d'este silencio. De uma vez pegou na penna 
para escrever a Fabricio e tornou a depol-a. 

— De que serve ! —. disse elle. 

O abalo, porém, causado pela visita de 
Fabricio produzira seus fiructos; Daniel prin- 
cipiou outra vez a trabalhar na comedia, tão 
repentinamente abandonada, não, com cer- 
teza, pela esperança do lucro que d'ahi pu- 
désso auferir, mas para illudir o cansaço que 
«elle se apossava e dar algum alimento á ima- 
ginação, de continno tixa na contemplação do 
mesmo objecto. 

Quanto ao medico, que promettera salvar 
O louceiro, nada pôde contra a loucura que o 
acommettera, ao ver-se defrontado com o as- 
pecto terrivel da desgraça a que o reduzira o 
mausuecesso dos seus empreendimentos com- 
merciaes. 

Apresentaram-se novos açeidentes, q, en- 


tre outros, a paralysia, pelos quaes teve de 
renunciar ú cura do honrado industrial, que 
promettera, fintado no grande poder da scien- 
cia quo professava. Cessou de subito o humor 
jovial de pobre velho, a que elle daya expan- 
são em folgazãs cantigas, e aquella modesta 
casa, até ahi animada pela alegria d'aquelle 
desgraçado, converteu-se em um como tumulo 
habitado por duas sombras. 

Quando o pobre louco cahiu de vez no lei- 
to para nunca mais d'elle se erguer, a mãi de 
Daniel empregou ainda maior energia e acti- 
vidade para acudir com todos os soccorros ne- 
cessarios ao perigoso estado do enfermo, des- 
pedindo, para maior augmento de economia, a 
unica criada que tinha ao seu serviço. À po- 
bre senhora executava inflexivel os dictames 
dos seus deveres de esposa; a firmeza, porém, 
com que os punha em prática era, ao mesmo 
tempo, acompanhada de certa rigidez e frieza 
systematica, a que parece cra alheio o impulso 
do coração. 

Quando o filho, compenetrado da compai- 
xão que lhe inspirava vel-a a braços com as 
contrariedades da sua posição e o peso dos 
multiplicados trabalhos a que ella, forçada pe- 
las circumstancias, se entregava sem des- 
canso, à instava para que chamasse alguem, 
sobre cujos hombros vagasse parte do peso 
que nos seus sustentava, tomando algum tem- 
po de folga, que lhe seria de valioso allivio, 
vespondia ella : E 

— Não, meu filho; com q dinheiro que te- 
ria de gastar para pagar a soldada de uma 
criada posso eu melhor satisfazer qualquer 
appetite que tenha esse pobre homem. Tu tra- 
balhas para teu pai, eu trabalho para meu ma- 
rido. 

E, terminado o arranjo domestico, que 
diariamente lhe corria pela mão, sentava-se 
aos pés do leito do enfermo, fazendo meia ou 
costurando, sahindo á'rua aponas para ir á 
missa. "a 

Era então o tempo das férias. Os discipu- 
los de Daniel ou tinham partido para suas ca- 
sas ou feito os seus exames e o mancebo via fa- 
lbar-lhe um dos seus principaes recursos. Ao 
mesmo tempo, tornava-se cada vez mais dis- 
pendioso o tractamento do enfermo e era mis- 


ter prover a todas as despezas, sem abrir por- 
ta a dividas, que seriam ruina certa para as 


circumstancias precarias do pobre empregado 
publico. 

Daniel, pois, que já era secretario de um 
negociante de trigos, arranjou a empregar-se 
como guarda-livros em casa deum mercieiro. 

Um dia pela manhã, apoz dilatada ausen- 
cia de muitos mezes, entrou-lhe de subito pelo 
quarto dentro Fabricio, o amigo de infancia do 
desditoso Daniel. 

Fabricio ficou maravilhado ao observar a 
mudança que se tinha operado no amigo. Da- 
niel tinha os olhos encovados e animados de 
estranho brilho, as faces cavadas e a cor maci- 
lenta, como se lá dentro d'aquelle generoso 
coração de mancebo andasse já lavrando com 
intensidade o fogo da doença que havia de mi- 
nar-lhe a existencia. Quando fallava, acom- 
mettiam-o accessos de tosse e a pelle das mãos 
tinha-a secca e ardente. 

— Tu que tens? — exclamou Fabricio, 
apenas terminadas as expansões da sua sincera 
amisade. á 

— Tenho meu pai a morrer ! — respondeu 
Daniel. 

— Eu digo tu, tu. Estás doente? 

— Eu? parece-te que tenho febre? Issoé 
talvez de eu não dormir... 

Em cima de uma meza do quarto do man- 
cebo, sobre a qual se via uma extensa conta do 
boticario e uma vela meia gasta, notou Fabri- 
cio uma penna, um tinteiro e papel. 

— Desgraçado ! —- exclamou elle — pas- 
sas as nontes a escrever | 

-— Eu que lhe hei-de fazer? — replicou 
Daniel — Os remedios são carissimos, e, além 
d'isso, como já te disse, não durmo... Que 
queres que a gente faça na cama, se não tem 
somno ? * 

— Mas porque me não escreveste, porque 
razão não te dirigiste a mim ? 

Daniel fitou os olhos em Fabricio sem res- 
ponder. 

— Bem entendo o que tu queres dizer; — 
continuou Fabricio — nem sequer sabias o 
que era feito demim! Oh! sou um misera- 
vel! A ventura tornou-me egoista ! Como era 
feliz, esquecite !.. Perdoas-me, Daniel ? 

— Que te hei-de eu perdoar, se não tenho 
quê? 

— Fôra o caso que Fabricio, sem com tal 
cousa contar, encontrára na sua quinta de 


Obernais uma graciosa Circêg provinciana, ha 
pouco chegada das caldas, por cujos encantos 
e doces olhares se deixára enfeitiçar, prenden- 
do-se nos laços de um amor mais ou menos pro- 
fundo, além d'isso favorecido pela natureza do 
campo, que é sempre lugar azado aos amores 
bucolicos. Durou 


« Aquelle engano de alma lédo e cego » 


desde o principio das vindimas até quadra 
melancolica em que as folhas das arvores , 
amarellecidas á mingua de seiva, que as sus- 
tente viçosas, cahem no chão surdamente on 
se agitam no ar revoltas, como os desgraça- 
dos entre os vendavaes da fortuna. 

Apoz um mez, Fabricio tinha-se desen- 
vencilhado da rede em que o traziam preso 
os encantos da feiticeira Circêa de provincia. 

Devemos observar que Fabriciôó não dei- 
xára de conservar viva e profunda lembran- 
qa do pobre Daniel, que se debatia contra as 
vagas do seu infortunio, nem de nutrir sin- 
ceros desejos de o arrancar do abysmo em 
que molle e molle lhe iam falecendo as for- 
ças no arquejar da lucta; do mesmo modo, 
porém, que a folha secca do arbusto segue a 
corrente da agua, descrevendo todas as si- 
nuosidades das margens, Fabricio seguira a 
corrente da occasião, tresmalhando do cami- 
nho, sem perder, todavia, nenhuma das suas 
boas intenções. Mas, como diz o conhecido 
proverbio arabe : « À intenção é de ouro, o 
ncaso é de ferro.» 

Terminada, pois, a colheita e o passatem- 
po amoroso, Fabricio lembrou-se de Daniel 
e partira logo para Nevers. Os pormenores 
Weste encontro já o leitor os sabe. 

Não era mister detido exame para se co- 
nhecer que o estado de Daniel era mais gra- 
ve do que elle proprio o julgava. Sua mãi, 
assustada dos estragos que a febrb e as an- 
gustias tinham feito n'elle em poucos: mezes, 
déra-lhe conta dos seus temores, com desacos- 
tumada solicitude ; o mancebo, poróm, limi- 
tou-se a responder-lhe que nem sequer tem- 
po tinha de fazer reparo em cousas que jul- 
gava de tão pouco momento. Facil é dê com- 
prehender que elle já a nada do mundo tinha 


apêgo, sendo a sua unica aspiração levar a 
cabo a empreza a que, com tão grave detri- 
mento seu, mettera hombros. 


Ao mesmo tempo, a molestia de seu pai 
progredia rapidamente, e, poucos dias apoz a 
chegada de Iabricio, viu a angustiada mãi 
eo infortunoso filho que a sua morto esta- 
va proxima: Foi mister, portanto, augmen- 
tar de cuidados e vigilias, mas Fabricio con- 
seguiu fazer acceitar a Daniel o auxilio de 
uma criada e alguns outros soccorros, que 
tornaram mais suave e menos amargurado 
para os que lhe sobreviviam o termo da exis- 
tencia do pobre louceiro. 

Apoz a morte d'elle, o desfallecimento cau- 
sado pelo excessivo trabalho aque Daniel se en- 
tregava para occorrer aos seus encargos de 
chefe de familia mostrou-se então em toda a 
saa força. O coração da pobre mãi não pôde 
ser superior á inquietação que lhe causava o 
estado do tilho, e pela primeira vez, apoz tan- 
tos annos passados em tão longas tristezas e 
duras provações, a bondosa senhora chorou, 
estreitando o mancebo nos braços. 

Chegada era, pois, a occasião de Fabri- 
cio executar o projecto que concebera a res- 
peito de Daniel. Chamou a mâi do mancebo 
á parte e fez-lho ver que seu filho estava ir- 
remissivelmente perdido, se permanecesse 
mais algum tempo em Nevers. Era-lho mis- 
ter mudar de ares, e, mais do que isso, mu- 
dar de vida, distrahir-se, tomar folga, tratar- 
se com resguardo, tudo o que, emfim, lhe 
faltava. 

— Faça o que quizer, — respondeu a mãi 
— comtanto que o salve; pela minha parte, 
a missão que me Deus tinha imposto cum- 
pria. Agora não hei mister de mais do que 
de um bocado de pão e sete palmos de terra, 
onde, apoz o termo que Deus me tem assi- 
gnalado, repouse o corpo alquebrado no es- 
forço das luctas em que o consumi, Esse 
pouco, certa estou que m'o hão-de proporcio- 
nar os meus esforços. 

Fabricio, porém, que tudo previra, con- 
doido da desgraça da pobre senhora, dispoz 
as cousas de modo a minorar-lhe a grandeza 
do seu infortunio, e n'esse intuito propoz-lhe 
a sua ida para uma pequena quinta que pos- 
suia à poucas leguas distante de Nevers, 
acrescentando : 

— À casa está em mau estado e precisa 
de ser concertada. Obsequiar-me-ha, pois, se 
acceitar, porque suporintenderá as obras que 


depois da sua administração o dos melhores 
meios de conservar tudo em boa ordem. A 
creação do gado, que é bastante, ficará sob 
sua especial direcção... Lá que fazer não 
lhe ha-de faltar. 

E dilatou-se em minuciosos pormenores 
sobre todos os negocios concernentes á-quinta. 

— Eu precisava de uma pessoa zelosa e 
de confiança, — acrescentou elle com delica- 
deza e exaggerando a importancia que liga- 
va a esta circumstancia — por isso faz-me es- 
pecial serviço tomando sobre si a administra- 
cão da quinta, onde tudo corre mal, por eu 
não ter quem me zele as cousas. 

Acceitou a viuva do louceiro e communi- 
cou a seu filho a resolução em que estava, 
visto o ofterecimento do mancebo. 

— Pois sim, minha mãi; aos domingos 
hei-de ir lá visital-a e passar lá o dia. 

“— Nada, nada ! — atalhou Fabricio — tu 
vaes mas é commigo para Pariz. a 

— Para Pariz?! — exclamou Daniel — 
e que hei-de ir eu lá fazer ? 

Ainda no tocante a este ponto, Fabricio 
tomára cuidadosamente as suas precauções. 
Disse, pois, que tinha um parente deputado 
que precisava de um secretario inteligente e 
discreto a quem pudésse confiar a sua cor- 
respondencia e que se prestasse a ir todos os 
dias trabalhar na companhia d'elle. Dirigira- 
se o tal parento a Fabricio, porque sabia 
que elle conhecia grande numero de mance- 
bos, entre os quaes havia de haver algum 
com os requisitos necessarios e elle, lembrára- 
se do seu amigo Daniel. 

— Vezes haverá em que não tenhas nada 
que fazer, — disse elle, terminando — mas ou- 
tras terás mais de vinte cartas a escrever. 
N'essas occasiões de folga, tractarús dos teus 
negocios, quando houver que escrever, escre- 
verás, e tudo irá de vento em pôpa. Tanto 
te faz estar aqui comolá. 

Daniel a quem, apoz a recente morte de 
seu pai e a proxima partida de sua mãi, já 
laços nenhuns prendiam á sua terra natal, 
respondeu ao mancebo : 

-— Pois bem, acceito ; resta-me só despe- 
dir-me de M. de Coudraie. 


(Conclue.) 
— ementa ' 


n'ella fôr necessario fazer, encarregando-se 


tação do lugar de chefe de policia, salvo o caso de 
substituição momentanen. 
Os magistrados, porém, que em qualquer 
F 


forem. nomeados e servirem, continuam A Bor 
antiguidade na e | -H 


ção de 
nambuco, 
Paulo a grat 


magistrados. j u 

Os substitutos dos chefes de policia vencerão 

mesmas gratificações pertencentes nos effecti- 
E . 


As gratificações 'marcadis nos arts, 
o 9.º, 11.º e 13º dependem do eletivo, 
o não podendo em caso algum vencel-as 05 
impedidos por qualquer mot 

Art. 15º O oficial de justiça que intimar or- 
ude de pronuncia em crime 
erá, so for requerido, acompanhar o 
uu presença da authovidado que ordenou a pri- 
são, e, na ausencia d'esta, perante qualquer outra 
que seja competente, e a authoridade arbitrará logo 
provisoriamente a fimçr e aceeitará fiador idoneo 
ou deposito suficiente para que o réuse livre solto. 

obrigação do official será expressamente declara- 
da no mandado. 

$ 1º Igual procedimento ter lugar no caso 
de prisão em flagrante quando reconheça a autho- 
ridade por incontestavel &r o acto ocessional da 
prisão crime fiançavel. 

8 2 Os cfivitos da fiança provisoria' durarão 
por Gspaço de 30 dias , dentro dos quacs deverá o 
réu afliançar-se definitivamente. 

Art. 16º A acusação e defeza produzidas pe- 
las partes nos processos policines serão sempre sum- 
mariamente reduzidas a eseripto. pelo escrivão. 

Art. 17º Sempre que não for possivel efectuar 
o julgamento do réu no distrito du culpa, terá 
lugar” no juizo do termo iais visinho, com prefe- 
rencia o da mesma comarea, ampliada assim & dis- 
posição do artigo, 

Art. 18º À nppellação da sentença de absol- 
vição nos processos criminaes deverá ser interposta 
dentro de tres dias. 

$ 1.º Fóra do caso do art; 19º & 1.º da lei 
de 3ºde dezembro de 1841 a sentença! de absolvi- 
ção será immedintamente executada , sendo posto 
em liberdade o réu absolvido. J 

$ 2º O recurso de appellação de que tratao 
art. 79 da referida lei será extensivo nos crimes 
de que truta 4 lei de 10 de junho de 1835. 

$ 3.º Os prasos fataes, para seguimento é apre- 
sentação dos recursos de despachos ou” sentenças 
eriminaes não teem applicação nos que forem in- 
terpostos pelos promotores publicos, cujas faltas eu 
inexactidões não importam a prescripção dos mes- 
mesmos recursos, mas tão -sómento a sua responsa- 
bilidade. 

” "Tambem em nenhum caso serão prejudiendos os 
recursos interpostos ex-officio, ou por qualquer parte, 
quano por causa de falta, erro ou omissão do ofi- 
cial do juizo não tiverem seguimento e apresentação 
em tempo ho tribunal da Relação. 

Art, 19.º Os juizes de direito teem nas suas co- 
marcas competencia para concessão de habeas cor- 
pus aos detidos de ordem do chefe de policia. , 

Art. 20º E" extensiva nos estrangeiros residen- 
tesno imperio 'a faculdade de requerer habeas-cor- 


pu 


s. 
Art. 21º Ficam supprimidas as correições, 
Art. 22.º As disposições da lei de 10 de junho de 

1835 éão exclusivamente Applicaveis aos casos e cri- 
mes indiendos no artigo 1.º da mesma lei e aos de in- 
surreição. 

Art, 28º: No fro das cidades em que: houver 

- Relação se poderão exercer ns funcções de, sollicita- 
dores os formados em direito. 

Art. 24º Quatro annos depois da publicação 
testa Tei só poderão sex nomendos para os lugares de 
suplentes de juiz de direito de que trata o far do 
artigo 5.º osformados em direito que na prática do 
fôro tiverem exercido dous annos pelo menos as func- 
ções de sollicitador. ma 

Art. 25.9 A disposições dos netigos 2.º e 8.º da 
Tei n.º 799 de 16 de setembro de 1854 não são appli- 
eaveis À instituição das novas Relações. 

Art, 26º São applicaveis hos desembargadores 
as disposições dos artigos 2.º, 3.º, 4.º e 5.º do decreto 
n.º 560 de 23 de junho de 1850. 

Paço em 14 de agosto de 1862. — João Lins Viei- 
ra Cansansão de Sinimbu. 

Existe na aldeia dos Anjos, no Rio Gran- 
de do Sul, a ser exacto o que diz o «Cor- 
reio do Sul» de Porto Alegre, um senhora 
que deve naturalmente ser uma das mais vi- 
gorosas influencias d'aquella parochia. 

Gozando da plenitude de suas faculdades, 
de uma saude excepcional e de uma robustez 
que lhe permitte andar sósinha a cavallo por 
todos os districtos de sua freguezia, e isto não 
uma ou outra vez, porém diariamente, na 
idade de 92 annos, tem essa matrona uma 
descendencia verdadeiramente biblica. 

Orça, diz a mesma folha, pela bagatela 
de 196 individuos vivos e 58 mortos, for- 
mando ao todo um total de 254, dividido da 
seguinte fórma : 

' Vivos Mortos Todos 


Filhos... 8 1 15 
Netos ... bi 26 por 
Bisnetos . 91 19 110 
Tataranetos . 46 6 2 


Esta velhinha, se ainda viver em 1864, 
.se não houver antes alguma dissolução, não 
deve passar desapercebida aos cabalistas. E” 
impossivel que haja na freguezia mais po- 
derosa influencia ou quem tenha raizes mais 
legítimas e ligações mais fortes. 

O «Icamiaba»,-que-a 22 -do corrente á 
meja hora cabiu ao mar dos estaleiros da 
Ponta da Areia, onde foi mandado construir 
pe conta e para o serviço da Companhia de 

Navegação e Commercio do Amazonas, vai 
em breve sulcar as aguas d'esto imperador 
dos rios, na phrase de frei Jabuátam. 

O casco é de ferro; tem de comprimen- 
to 160 pés inglezes entre as perpendicula- 
res; bôca moldada, 23 ditos ditos ; pontal 11 
e meio ditos. As machinas são de baixa pres- 
são, da força collectiva de 100 cayallos e do 
systema diagonal com todos os melhoramen- 
tos conhecidos, conducentes 4 economia do 
combustivel. As obras externas são de pe- 
roba da melhor qualidade. 

Os artistas do theatro Gymmnasio resol- 
veram fundar um monte-pio dramatico e di- 
rigiram convites a todos os seus irmãos d'arte 
para este fim para que nos dias dificeis da 
vida possam contar com um recurso que os 
ampare da mendicidade. 

a es eme 
PARTE OFFICIAL 


Synópse da parte official do Dranro 
DE Lrsnoa n,º 210 de 19 de setembro 
MINISTERIO DO REINO á 

Decreto suspendendo as garantias individunes 
no districto de Braga. j 

— Portwria mandando intentar us competen- 
tes neções pelos graves abusos que se encontraram 
na eyndicancia que se fez da gerencia da camara 

« municipal de Coimbra, e adoptando outras provi- 
dencins para acabarem esses abusos, 

— Outra respondendo á representação do con- 
selho du eschola medico-cirurgica do Porto, que 
alegava difiwcntes motivos pura pedir a suspen- 
são do decreto de 22 de maio do corrente: amo, 
pelo que diz respeito ás egcholns mediço-cirurgicas, 
que não ha fundamento leg] nem conveniência 
para alterar o referido deereto. 

MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESIASTICOS 1 DE JUSTIÇA 

Despachos que tivera lugar por decretos dog 

mezes de julho, agosto e setembro. 

MINISTERIO DA FAZENDA 

Annuncio de que no dia 28 de outubro, no the- 

souro publico, se hão-de arrematar bens pertencen- 

tes ao almoxarifado da Bemposta, a cuja venda se 

procede em conformidade da earta de Jei de 19 de 

agosto de 1861, situados no bairro alto, districto de 
Lisboa, e avaliados em 3:7703000,rs. 

o de que se expediram ns ordens neces- 

sarias para o pagamento, no dia 18 do corrente, dos 

* vencimentos do moz passado (resto) a varins classes. 

MINISTERIO DA MARINHA E ULTRAMAR 

psol vendo requerimentos sobre recru- 

mo. 

— Aviso nos navegantes, 


- Eishoa 47 de setembro 
(Corresp. parti do «Commercio: do Porto») 
Como hontem já noticiamos, a folha of- 
ficial. de hoje Ba elfoclivamento o de- 
creto que suspende as garantias no districto 
de Braga. 

A esquadrilha já passon em CGtibraltar. O 
snr. marquez “de Loulé telegraphou d'alli a 
ElRei dando-lhe parte que a viagem até 
áquelle ponto fora excellente e que o tempo 
parecia protegel-a, 

A primeira terra de Portugal que festeja: 
rá a chegada da Rainha 'seráio Algarve. Lo- 
go que a esquadra se avistar-do Cabo de S; 
Vicente subirão ao ar em diversos pontos do 
litoral algumas girandolas de foguetes. . 

Deus queira que os algarvienses sejam 
mais felizes na realisação d'este pensamento 
do que foram. os poveiros quando veio a Rai- 
nha D. Estephania. Todos sabem os festejos 
com “que 'os pescadores d'aquella villa que- 
riam então saudar a vinda da Rainha e o mo- 
tivo pelo qual foram privados d'essa satisfa- 
ção. 
$ As acções da companhia de seguros d'es- 
sa cidade, Segurança, pertencentes ao falle- 
cido snr.Carlos Morato Roma, foram hoje arre- 
inatadas em praça. Us preços foram os seguin- 
tes: 


1665000 réis 
1695000. » 
1705000 » 
- 1908000 » 
-... 1968000 » 

Os arrematantes foram os genros do snr. 
Carlos Morato Roma. Por esta circumstancia 
não subiram a preços mais altos. 

O hotel da Europa estabelecido ha mui- 
tos annos no 1.º andar do palacio da snr.* 
baroneza de Barcellinhos, na rua nova do 
Carmo, foi úovamente reparado. A mobilia 
é toda nova. Está esplendido. Lisboa tem 
hoje seis hoteis magnificos, hotel da Europa, 
hotel de Italia, hotel Universal, hotel Allian- 


drino, na nova casa do caes do Sodré, de- 
fronte-da do hotel Central. 

- Tem havido alguns deploraveis aconte- 
cimentos na costa do Algarve. O mar alli 
é terrivel quando sopra o leste. Cinco infe- 
lizes que tripulayam um bote, foram engo- 
lidos pelo mar, sem que pudéssem ser: sot- 
corridos. Dous marinheiros de uma escuna 
ingleza estiveram em perigo de svida, Uma 
onda fez soltar o escaler em que estavam, 
mas, mais felizes do que aquelles, foram soc- 
corridos a tempo e salvos. 

Não são boas as noticias que ha do snr. 
Costa Lobo. S. exe.* ficava nas Furnas mas 
não melhor. A sua molestia aggravava-se 
muito com um estado de excitação febril 
quasi continua que 0 não deixava socep 
Começava tambem a padecer más PA 
sões. Não» queria dormir com receio de que 
a morte o.surprehendesse. Já se yê por isto 
que era bastante grave o estado de ti jo bem- 
quisto cavalheiro. Deve vir na volta do «Aço- 
riano». asi P 
No interesse da humanidade transereve- 
mos a seguinte noticia que lemos hoje na «Re- 
volução de Setembro» : 

« De Castedo nos escrevem denuncian- 
do uma descoberta que, segundo o testemu- 
nho ocular de pessoas de credito póde tra- 
zer grandes bens á humanidade, E! a com- 
posição de uma massa vegetal por meio da 
qual se opera com a maior facilidade a cura 
radical dos cancros. O segredo d'esta com— 
posição que por alli tem feito prodigios pos- 
sue-o Domingos de Freitas Guimarães resi- 
dente na aldeia de Róios proximo a Villa 
Flor, e diz que já o herdou de seus ante- 
passados. Seja como for, o que é certo é que, 
segundo o nosso correspondente, o remedio é 
maravilhoso e tem sido empregado com ma- 
ravilhoso resultado em diferentes pessoas da 
localidade, e não só cura cancros como, tod 
a qualidade de nascidas ruins. Este homem, 


:que protegido competentemente póde utilisar 


muito aos que padecem destes terriveis ma- 
les presta-se a curar radicalmente quaesquer 
pessoas que em qualquer parte o reclamem 
dando-lhe, já se vê a recompensa condigna. 
À sciencia a da experiencia e do estu- 
do e este remedio admiravel teve como ella 
essa origem. uu 

Temos noticias das obras do isthmo de 
Suez, No:1.º de agosto faltava extrahir do 
aterro d'El-Guisr, 900:000 metros cubiços de 
terra para as aguas do Mediterraneo chega- 
rem até ao lago Timsah. No mez passado 
estimavam-se em 400:000 metros cubicos os 
movimentos de terra feitos n'aquelle ponto, 
e do mesmo modo só terão ficado no 1.º de 
setembro 500:000 metros cubicos para ter- 
minar aquella obra, podendo calcular-se que 
em meiados do proximo outubro, o mais 
tardar, será aberta a communicação entre 
Port-Said e Timsah. Na mesma época a ad- 
ministração central da companhia poderá es- 
tabelecer-se n'este ponto, e tudo se acha dis- 
posto para empregar muito maior numero 
de trabalhadores. Fazem-se preparativos para 
levar o canal d'agua doce até Snez, e para 
cortar brevemente o“aterro de Serapéum e 
o da planicie entre Suez e os lagos Amar- 
gos, Às condições sanitarias do isthmo são 
excellentes, tendo desapparecido completa- 
mente as enfermidades que por um momento 
deram cuidado em algumas das brigadas 
de, trabalhadores, mas que cederam depressa, 
graças no perfeito serviço medico e á ab- 
negação dós facultativos. 

Os periodicos inglezes do correio de hoje 
mostram grande indignação contra o impe- 
rador Napoleão, porque. insiste, segundo di- 
zem, em ter escravisados tres milhões de ro- 
manos depois de haver desapparecido o pre- 
texto que, ainda que inadmissivel, lhe servia 
de desculpa para a occupação de Roma. A 
maioria dos orgãos da imprensa franceza 
tem-se declavado tambem contra esta politi- 
ca de statu quo, fecunda em perigos para a 
Europa, e Persiguy ameaça abandonar ó mi- 
nisterio se Napoleão não a resolver em sen- 
tido Jiberal no seu regrosso “de Biarritz á 
capital. 


Provincias 


BRAGA 18 DE SETEMBRO — (Do 
nosso correspondente) — Tanto aqui na ci- 
dade como nas povoações ruraes e concelhos 
proximos ha completo socego, 


ça, hotel Central, e hotel do Pedro Alexan-|- 


ns armados que tinham fi- 
nhoso dispersaram. 
idades assumiram todos os 


2 
gt 
inscripções. 


Das ontras repartições desappareceram 
differentes cousas. meme 

Teem continuado a apresentar-se solda- 
dos, officiaes e sargentos. + kd : 

Andam pelos montes muitos soldados e al- 
guns officiaes cheios de fome, mas receiosos 
de se apresentarem na cidade, 

Consta que o general vs mandára hoje 
procurar, 


VIANNA 18 DE SETEMBRO — (Do, 
nosso correspondente) — Depois da minha ul- 
tima correspondencia nada ha de notavel 
que lhes possa referir. Ha socego em todo o 
districto, e sobre tudo n'esta cidade, onde 
apenas se acham uns 19 homens do 3 de in- 
fanteria, que constitrem a companhia do de- 
posito. 

Isto prova o bom espirito do povo, que o 
que quer é que o deixem com os seus tra- 
balhos de que vive. 

A noticia da revolta (?) em Braga causou 
aqui geralmente a maior indignação. Todos 
lamentaram que méia duzia de ambiciosos, 
na occasião solemne do casamento do nosso 
rei, tentassem perturbar o socego publico de 
que incontestavelmento gósamos. 

Na minha ultima correspondencia esque- 
ceu-me referir-lhes um facto; ignorado de cer- 
to ainda n'essa cidade, mas em que aqui ge- 
ralmente se falla, e eu mesmo creio ser ve- 
rídico. 

O célebre capitão Macedo, logo que che- 
gou a Barcellos com as forças do seu com- 
mando, expediu ao chamado governador ci- 
vil de Braga, o cirurgião Alves Passos, um 
despacho telegraphico dando-lhe conta da sua 
expedição. 

Como otelegrapho para Braga estava in- 
terrompido, entendeu aquelle esperto comman- 
dante que, mandando-o pela estação de Vian- 
na, chegaria sem perigo ao seu destino. 

Efectivamente o despacho foi transmitti- 
do para a estação d'esta cidade, onde o snr. 
governador civil, por cautella, tomou conta 
delle, e, em vez de o transmittir aos revolto- 
sos, consta que déra d'elle conhecimento ás 
estações superiores. Y 
O contheudo do despacho, segundo ge- 
ralmente se diz, é pouco mais ou menos o 
seguinte : y k 

“— O capitão Macedo dizia ao chamado 
governador civil de Braga, que tinha chega- 
do ás 6 horas da tarde a Barcellos, e que, se 
tivesse podido adiantar uma hora a marcha 
das suas forças, teria conseguido fazer com 
que o 5 de infanteria adherisse. Que a ten- 
ção d'elle era perseguir este regimento, mas 
que estava resolvido a desistir d'esta empre- 
za, por lhe constar que do Porto marchára a 
defender o 5 um batalhão do 18 de infante- 
ria. Perguntaya se o coronel Sobral já esta- 


jubado do cofrg! 
Contos e tanto 


'va em Braga, e que era necessario que este 


viesse quanto antes tomar conta do comman- 
do das forças, e se o 7 'de caçadores se tinha 
pronunciado. Por ultimo, aquelle improvisa- 
do commandante dizia ao mesmo governador 
civil que as forças do seu commando eram di- 
gras da causa que defendiam, e que, espera- 
va no telegrapho a resposta ao seu telegram- 
ma. 2 
E isto o que, segundo consta , dizia o 
despacho, e de certo o capitão Macedo esteve 
à espera pela resposta até pela manhã. 

Este despacho, transmitido no mesmo 
dia da revolta, deu muita luz sobre os fa- 
ctos, e logo se viu que esta não passava de 
uma farçada e que nenhuma combinação exis- 
tia de ante mão preparada com os outros 
corpos. Pu 

Infelizmente houve victimas a lamentar 

pela sua dedicação, e zêlo pelo serviço, e cau- 
sa da ordem. f 4 
"E digna dos maiores elogios a presteza, 
boa ordem é disciplina com que marcharam 
os dous corpos estacionados n'esta cidade. 
Os enrs. Pimentel Jorge, e Pina, comman- 
dantes d'aquelles corpos são dignos por is- 
so dos maiores elogios, e o povo d'esta ci- 
dade deu-lhes uma demonstração de estima 
acompanhanto-os por muito tempo até ao 
outro lado da ponte. 
Ao meio dia de segunda-feira o 3 de in- 
fanteria recebeu ordem de marchar, e ás 4 
horas da tarde já estava prompto, seguindo 
a direcção d'essa cidade com a maior dis- 
ciplina.. ARTE 

O 3 de artilheria teve ordem de mar- 
char á meia noute, e ás “5 da madrugada já 
seguia caminho de Espozende. 

Receiava-se aqui muito pela sorte d'estes 
dous corpos, e este receio era natural, porque 
se dizia geralmente que as forças revolucio- 
narias tentavam cortar-lhes a passagem entre 
Espozende e a Povoa de Varzim. 

O snr. governador civil d'este districto 
prestou, no meu entender, grandes serviços 
á causa da ordem. f 

Durante toda a noute de segunda-feira não 
cessou de communicar ao commandante do 3 
de infanteria, já as noticias que aqui se sabiam 
dos revoltosos, já mandando-lhe as ordens te- 
legraphicas que para aquelle commandante re- 
cebia do snr. general Ferreira, já finalmente 
tomando todas as providencias necessarias pa- 
ra evitar que a sedição se propagasse a esta 
cidade. 

Durante toda a noute e até ás 8 horas da 
manhã de terça-feira esteve s. exc.* no gover- 
no civil, rodeado dos empregados das diversas 
repartições e de um grande numero de seus 
amigos. 

Por hoje basta, que não tenho mais tempo. 


SANTO VARÃO 14 DE SETEMBRO — 
(Do nosso correspondente) — Parece-me que 
fui demasido apressado nos elogios que tiz à 
administração dos correios ácerca do imelhora- 
mento d'este ramo de serviço publico entre 
Coimbra e Monte-mór-o-velho. 

Pela parte que me diz respeito, não só não 
tornei a ouvir fallar em melhoramentos, mas 
até peiorei. 

Como sabeis, ás segundas e sextas-feiras 
de cada semana vai de Formozelha uma mu- 
lher a Coimbra, paga por alguns particulares 
de lá e d'aqui, e traz 4 noute uma bolsa, que 
lhe entregam na administração, com as corres- 
pondencias d'estes sitios. 

Esta bolsa é entregãe na loja do snr. Ber- 
nardo Pereira, aonde se faz a distribuição da 
correspondencia que vem e se deposita a que 
val. 

Como o serviço da recoveira G irregular, 
porque umas vezes: vem mais tarde, outras 
mais cedo, costumo mandar buscar a minha 
ensbea pndendtoy ás terças e sabbados de nas 
nhã. . , 


Terça-feira 9 do corrente mandei-a bus- 
car, e devendo n'esse dia receber os n.º 206 
e/207 dó vosso jornal, recebi aquelle e não 
este. Y | 4 4 

Não estranhei, suppondo que ficaria por 

VN) E 
equivoco em Formozelha; por isso esperei re- 
cebel-o no sabbado 13. 

N'este dia devia receber os n.º 207, 208, 
209, 210 e 211, mas qual foi o meu espanto, 
vendo que, em lugar de receber estes cinco 
numeros, apenas recebi'os n.º 209 e 210! 

Eu, que sei a pontualidade com que cos- 
tumaes remetter o vosso jornal ea boa diree- 
ção que tendes em todo o serviço delle, vi 
Togo que a falta não era d'ahi, e fui hojo a Ior- 
mozelha saber se por lá teriam ficado os jor- 
naes. 

Responderam-me que não, e que talvez 
fosse má direcção do correio de Coimbra, que 
amiudadas vezes costuma fazer isto, e para 
prova mostraram-me uma carta que, devendo 
ter sido remettida para Tentugal, foi-o para 
aqui, e ja ser devolvida a Coimbra para lhe 
darem o devido destino. 

Ora isto € insupportavel e atrasador : in- 
supportavel porque nem a gente goza aquelle 
pouco com que já sc contava, atrasador porque 
fnz perder o gôsto da leitura dos jornaes. 

Antes de para aqui vir, costumava ler to- 
dos os dias os jornaes da vespera; vim para 
aqui, tive de me resignar a esperar quatro e 
cinco dias; mas o resultado é que chegam os 
jornaes, vejo o ultimo, tomo medo á leitura 
dos outros e ponho-os de parte para melhor 
oceasião... que nunca apparece. 

Pedi, meus amigos, pedi a quem governa 
que nos tive deste martyrio, e verdadeiro mar- 
tyrio, senão vede. 

Escrevo esta ás 11 horas da noute de do- 
mingo 14, apesar de não poder ir no correio 
de manhã, segunda 15, porque a recoveira 
parte de madrugada. 

Não obstante, fica prompta para ver se 
alguem vai a Coimbra a quem peça para a le- 
var, senão vai na quinta 18 para Formozelha 
e na sexta 19 para Coimbra. 

Já vedes que é necessario ater obra feita 
na loja» para andar «á pesca» de quem vá a 
Coimbra que queira fazer favor de levar uma 
carta, que muitas vezes se perde ou é aberta 
pelo caminho, e isto passando por aqui todos 
os dias um correio. 


P.S. — Segunda-feira 15, á nouto — Che- 
go n'este momento de Formozelha, aonde fui 
assistir á abertura da bolsa. - | 

Devia receber os n.º 212 e 213 e recebi os 
n.º211e212! ' 

On.º 211 é um dos que me faltaram hon- 
tem, porque, sendo publicado quinta-feira 11, 
devia estar na manhã de sexta-feira 12 em 
Coimbra e á noute aqui, e, por consequencia, 
recebel-o no sabbado 13. - 

On.º 213 devia ser publicado sabbado 13, 
estar domingo 14em Coimbra e hoje segunda 
15 aqui. 

E o mais singular que eu acho é que esta 
irregularidade só se dá com o vosso jornal, 
porque ontros que d'ahi me véem são entre- 
gues regularmente ! 

Esperemos com paciencia até sexta-feira 
19 para ver o que vem e o que falta, e vós es- 
perai até terça 23 para saberdes o que appa- 
rece de novo, salvo se houver alguma alma 


| caritativa que leve a carta antes do dia 22. 


= - 

NOTICI a 
Eng 2 Mg 5 RE ie 
Noticias do dia. — O regimento de 
infanteria n.º 7, depois de desembarcar hon— 
tem na Foz, veio para esta cidade, e ás 3 ho- 
ras e meia da tarde entrava no convento de S. 
João Novo, onde se aquartelon. 

Este corpo vem na força de 400 e tantas 
praças e tem uma excellente apparencia mili- 
tar. 

E' commandado pelo snr. brigadeiro gra- 
duado Barros. 


cuia 


Este regimento deve partir ás 2 horas da | 


tarde de hoje para Braga. 

El-Rei o Senhor D. Luiz I passou revista, 
no Arsenal de Marinha, aos dous corpos e ar- 
tilhéria que veio de Lisboa na occasião do em- 
barque. 

A meia bateria de artilheria de montanha 
do regimento n.º 1, que tambem hontem de- 
sembarcou, entrou ás 5 horas da tarde n'esta 
cidade e parte tambem para Braga. 

O snr. general José Gerardo Ferreira de 
Passos, que veio no vapor «D. Antonia», sahe 
tambem hoje para a capital do Minho. 

A brigada, que veio de Lisboa, é comman- 
dada pelo snr. brigadeiro Taborda. 

O vapor «Estephania» chegou hontem ás 
10 horas da noute á barra com o regimento 
de infanteria n.º 16, que desembarcou hoje em 
catraias. 

O regimento de infanteria n.º G e contin- 
gentes de caçadores 3 e 9 de infanteria que 
compunham a força que se revoltou em Braga, 
embarcaram hontem para Lisboa no vapor «D. 
Antonia», que ás 4 horas da tarde levantou 
ferro. Ê 

Esta força mostrou má vontade quando a 
mandaram embarcar, o que causou algum 
pânico na Foz. 

Os regimentos de artilheria 3, que estava 
aboletado no Padrão da Legoa, e o regimen- 
to deinfantgria n.º 3, que estava aboletado em 
Ramalde, partiram hoje de regresso para os 
seus quarteis de Vianna. 

O regimento de infanteria 16 deve partir 
para Braga. 

Consta que no Porto ficam os batalhões 
de caçadores 1, 7, e infanteria 5. 

O“snr. coronel Antonio Pereira de Aze- 
vedo, commandante do regimento de infan- 
teria n.º 5, fez hontem uma falla ao seu re- 
gimento, elogiando a disciplina e brio militar 
de que acabava de dar provas, declarando 
que não lhe sendo possivel recompensar os ser- 
vigos de todos os individuos d'aquelle. corpo, 
se compromettia a premiar os do segundo 
sargento Adelino Esteves, e furrieis Pedro 
Antonio de Almeida e João Carneiro, pro- 
movendo-os ao posto immediato pelo seu no- 
bre comportamento, quando resistindo com o 
destacamento de que faziam parte, se bate- 
ram com os revoltosos, conseguindo fugir do 
meio da revolta. 

Com relação á marcha d'este regimento de 
Valença para esta cidade temos as seguintes e 
fidedignas informações ; 

«Este corpo, que chegou ultimamente a esta 
cidade, tinha sahido de Barcellos pelas 12 ho- 
ras da noute que se seguiu ao dia 14 do cor- 
rente, e o seu digno commandante, tendo tido 
noticia em Barcellos dos tristes acontecimen- 
tos de Braga, exhortou os soldados a conser- 
varem-se firmes nos principios de obediencia e 
lealdade, e depois de algumas horas de des- 
canso, mandou marchar n'esse mesmo dia para 
Villa do Conde, evitando assim um conflicto e 
a effusão de mais sangue e desconcertando in- 
teiramente o plano dos sediciosos, e na manhã 


N 


do dia seguinte 16 seguiu para esta cidade, 
onde chegou pela yolta das 8 horas dano 
com O destacameni de infanteria 13 que 
tava e: cellos, e cujo commandante é a 
gno de elogio, tendo ppido d'aquella villa 
Jas 11 dios Vinda 

Mencionaremos aqui, porque lhe dá muita 
honra, a resposta que aquelle commandante, o 
snr. conselheiro Antonio Pereira'de Azevedo, 
mandou ao emissario que, por parte dos sedi- 
ciosos, foi procural-o em Barcellos: « Diga a 
esse homem que eu não tenho nada a tractar 
com rebeldes é assassinos ! » Sentimentos es- 
tes em Tu so vê que é acompanhado por todo 
aquele brioso regimento. » 

O regimento de infanteria n.º 14, devia 
partir de Vizeu para o Porto, no dia 16, e 
é esperado-aqui hoje por todo o dia. 

lim uma correspondencia de Chaves, de 
16, que publica o «Nacional», diz-se que 
is 2 da tarde do dia 15, chegou alli te- 
legraphicamente a noticia da revolta de Bra- 
ga, e que no dia 16 pela manhã, appa 
ceram difierentes pasquins, em que se lia 
Viva o duque de Saldanha, abaixo o minis- 
terio! O socego porém não foi alterado. 

A's 8 da manhã, sahiu d'aquella «villa 
para Villa Real, uma força de intanteria n.º 
13, commandada pelo capitão Gomes, e 41 
da tarde, outra de cavallaria, commandada 
pelo capitão Carneiro; e dizia-se que no dia 
17 sahia o general conde 'de Vinhaes, com 
toda a força de cavallaria e infanteria e res- 
pectivos commandantes. - 

Terminamos a noticia dos acontocimen- 
tos relativos revolta militar transcrevendo 
uma carta que os ofhiciaes inferiores do contin- 
gente de infanteria n.º 9, publicaram hon- 
tem no «Jornal do Porto: 


Snrs. redactores. — Para que o vegimen- 
to 9, a que temos a honra de pertencer, não 
perca por falta de verdadeiros esclarecimen- 
tos a boa opinião e sympathias que tem sabi 
do adquirir, entendemos do nosso dever, 
para sustentar os nossos creditos militares, 
não deixar passar desapercebido o nosso brio- 
so comportamento desde a occasião da revol- 
ta em Braga até ao ponto de marcharmos de 
Villa Nova de Famalicão para esta cidade. 

Para esclarecer o publico sobre este pon- 
to, que ainda não vimos tractado com: ver- 
dade em gnalquer dos jornaes d'esta cidade, 
passamos a cóntar fielmente o que se passon 
entre o nosso destacamento e as outras for- 
sas revolucionadas , começando: pela nossa 
resistencia e forçada adhesão ao pronuncia- 
mento, que se efectuou em Braga. 

Ahi vai, pois, o que entro nós sé deu, sem 
omittir o mais pequeno ponto de verdade : 

Estava o nosso destacamento do 9 reco- 
lhido no seu quartel, quando de repente e sem 
o esperar foi atacado pelo regimento 6 de 
infanteria e caçadores 3 para que adherisse 4 
revolta. Recusando-se a isso, foi obrigado a 
sabir e jurar obediencia, o queteve de fazer 
ainda que contra vontade e só obrigado pela 
força maior. Recebeu ordem de preparar-se 
para marchar, e para isso foi preciso que o 
regimento 6 o obrigasse, não podendo por 
fim recusar-se a seguira opinião geral. Aprom- 
ptou-se em fim e teve de marchar para Barcel- 
los, sendo levado na frente como preso. Co- 
nhecendo a tristeza que mostravam os seus 
officiaes, marchou até Barcellos na maior 
desanimação, e foi aquartellado para descan- 
gar das fadigas da marcha. 

- Tocou por fim a reunir, quando se tra- 


m- 
hum dos seus ofhiciaes appareceu cien 
Os sargentos e soldados, vendo que lhes fal- 
tavam os seus commandantes , levantaram 
grito dizendo que não marchariam sem que 
elles apparecessem. Então appareceu alli o 
snr. capitão de infanteria 6 Macedo, e, abra- 
ando os sargentos, pediu-lhes que marchas- 
sem e que não sc alterassem — ao que os sar- 
gontos da força responderam — que apesar 
de lhes faltarem os seus officiaes, não ha- 
via de faltar quem commandasse os solda- 
dos, mas queriam saber como tudo corria 
e por isso que estavam resolvidos a marchar 
para o Porto. 

Depois de muitas supplicas feitas ao con- 
tingente e de não annuirem a ellas, disse em 
fim o snr. capitão Macedo, que já que a 
força não annuia, marchasse para onde lhe 
aprouvesse, mas que se portassem' como mi- 
litares. 

Depois tocou a marchar de Barcellos, 
caminho de Villa Nova de Famalicão, e quan- 
do'a força vinha no caminho veio sempre 
combinando em que devia seguir para o 
Porto no sitio em que a estrada se dividia 
com a de Braga. Chegando ahi, chamou á 
frente todos os tambores do seu destacamento, 
e fez alto. N'esta occasião sahiu á frente do 
seu pelotão, qué se compunha da 3.º e 4.º 
companhia, —o 2.º sargento do destacamen- 
to Joaquim Pinto de Souza Coutinho, e logo 
depois o. 2.º sargento do mesmo João Fer- 
reira, é o furriel Adriano Leite, os cabos 
da terceira Manoel: Pereira, e Antonio José 
Marinho e o anspeçada José Pereira Save- 
dra e o cabo da 5.º Manoel Pinto o anspe- 
gada Manoel da Paixão e os: soldados do 
mesmo pelotão n.º 12 da 3.º companhia José 
Pedroso, e n.º 25 Antonio Joaquim, e o da 
6,º n.º 61 Antonio Joaquim, os quaes com 
o auxilio dos tres s rgentos gritaram — ara- 
pazes, vamos para o Porto; procuremos pes- 
soa que nos saiba governar; vede que só 
comnosco é que vós vos achaes, vede que 
os nossos oficiaes nos desampararam ; não 
tenhaes medo do 6 de infanteria; descan- 
çai e depois marcharemos a apresentar-nos 
ao mosso general da 3.º divisão, a quem de- 
vemos conhecer como nosso superior; não 
nos sujeitemos a um capitão seductor que 
já de ha tanto tempo está tio desacredita- 
do — rapazes, não deixeis de nos obedecer ; 
conhecei-nos como vossos superiores e com- 
mandantes ao menos até ao Porto, 

Então sahiu á frente do contingente o 
sargento Coutinho, a quem os soldados ti- 
nham reconhecido como seu commandante, e 
disse á força do 6 — «meus snrs., podem ir 
para Braga ou para onde quizerem, que nós 
cá seguimos para o Porto. » - 

N'esta occasião' responderam unanimes 
os soldados : «vivam os nossos sargentos Joa- 
quim Pinto de Sousa Coutinho, commandante 
do nosso pelotão, viva o nosso 2.º sargento 
Ferreira, e viva. o nosso furriel, que serão 
os nossos commandantes e que ainda nos não 
desampararam ; rapazes deixemos ir 0 6, e 
sigamos com Os nossos sargentos para o 
Porto.» A ] 

O 6 seguiu depois para Braga, mas de- 
pois de chegadas as cousas a este ponto, e 
vendo o 6 que não só lhe faltavam os offi- 
ciaes, mas até que o 90 não seguia, mandou 
Hoctar as; cornetas para dar meia volta á di- 
reita e vir apresentar-se ao 9. 

O contingente do 9, ouvindo tocar as cor- 
netas do 6, dando o signal indicado, motteu 


Jogo em linha com a frente para o 6 e pa- 
tou, 
€ Momentos depois voltava o 6 pelo mes- 
'mo caminho, o qual, logo que avistou o 9, 
gritou ayiva o bravo 9 de infanteria, viva», 
— respondendo-lhe este «viva o 6 de infan- 
teriá, que nos acompanha para o Porto ; que- 
remos as bandeiras, venha ao menos uma.» 

O 6 de infanteria annuiu, e entregou uma 
bandeira. Porém depois os sargentos todos 
da força do 9, Eduardo Narciso, Miguel Au- 
gusto da Encarnação, João Ferreira, Joaquim 
Pinto de Sousa Continho, e o furriel Adria- 
no Leite, combinaram que as bandeiras fos- 
sem collocadas no centro do 9e do 6, e que 
as forças que se tinham juntado, do 6 de 
infanteria c.do 3 de caçadores marchassem 
sempre na sua frente, e assim o fizeram, di- 
zendo-lhes — «em Braga andamos nós na 
vossa frente e como presos, e agora ha-de ir 
o 6 para onde for o 9, 

Aqui estabeleceu-se completa harmonia, 
porque as forças do 6 e do 3 deram vivas 
ao 9, dizendo todos «vamos, sigamos com o 
9 para o Porto, e vamos receber os nossos 
officines.» 

Esta, snrs, redactores, é que é a verda- 
de, e com a publicação d'esta fiel e cireu 
stanciada narração muito obsequiarão v. s.º* 
“quem tem todo o direito a que se lhes faça 
a devida justiça. 

Emjustiça fagrante. — Já aquire- 
-gistramos o zelo, acerto e actividade com 
que as authoridades civis e militares d'esta 
cidade se houveram na melindrosa crise por 
que ha pouco passamos. 

E' digna de elogio e tem sido devida- 
mente apreciada a sollicitude com que o sur, 
governador civil, apenas teve conhecimento 
da revolta, %se estabeleceu na Casa Pia, dei- 
xando a sua morada e a sua familia, a fim 
le dar com promptidão todas as providen- 
cias, que as circumstancias reclamassem. O 
velho e honrado general Ferreira tem ma- 
nifestado publicamente à sua. satisfação por 
, este procedimento, e é certo que a coadju- 
vação que mutuamente se prestaram as au- 
thoridades militares e civis não podia ser 
nem mais franca nem mais eficaz. 

Entretanto é n'esta occasião que um ou 
outro dos nossos collegas se comprazem em 
censurar o snr, governador civil, e o motivo 
é porque não mandaya a todo o instante a 
todos os jornaes que aqui se publicam, quantas 
noticias recebia, como se sua exc.º não tives- 
se mais em que oceupar-se. Julgamos mal 
cabidas estas censtiras. E' verdade que sua 
exe." nos tem obzequiado com alguma noti- 
cia; mas para as obtermos temos ido pedir- 
lh'as. Seria uma pretenção desarrasoada se 
quizessemos que ellas nos fossem mandadas 
a casa. Parece-nos que o snr. governador ci- 
vil não as negaria a qualquer outro que so 
"lhe dirigisse para esse fim. E” por tanto uma 
injustiça flagrante o censurarem-no por tal 
| motivo. 

A proclamação de El-Rei tambem. tem 
servido de thema de accusação por não ser 
mandada a todos os jornaes e ao mesmo * 
tempo. O snr. governador civil publicon-a 
só em quatro jornaes, e-como as cópias não 
podiam ser tiradas nem authenticadas ao 
mesmo tempo, oregio documento chegou pri- 
meiro a uns que a outros. Parece-nos que 
não fomos nós dós primeiros contemplados, 
porque quando a recebemos eram mais de 3 
horas, e comtudo não nos queixamos, por- 
que nos faltava direito para o fazermos. O 
Sn goxe: il não tinha obrigação 
de mandar a pro ção aos jornaes; cum- 
priria completamente as ordens que recebera 
mandando-a imprimir avulsamente e afixar 
pelas esquinas. O direito da escolha dos jor- 
naes para a publicação ninguem o póde con- 
testar a s. exe.* - 

Encendio. — Hontem á 1 e meia hora 
' da tarde deram as torres signal de incendio 
'na freguezia de S. Nicolau. 

Foi no armazem dos fornos do assento, 
nos Guindaes de Baixo, onde se fabrica o 
pão para a tropa. 

As fagulhas dos fornos pegaram fogo ao 
deposito de chamiça e carqueja, que estava 
por cima, e n'um momento lavrou com tal 
rapidez, que 4 chegada da bomba do Villa 
Nova de Gaya, tinha ardido todo o teto. 

A actividade dos socorros, impediu que 
o incendio se communicasse ás casas conti- 
guas. 

Matadouro na cidade. — Ha tem- 
pos démos noticia de que os moradares da rua 
de S. Nicolau se queixavam amargamente de 
que n'aquella rua morava um hespanhol, que 
da suá casa fazia matadouro de gado suino, 
de modo que incommodava” horrivelmente a 
visinhança. Por ordem da authoridade foi o 
dito hespanhol obrigado a mudar do sitio ; 
porém, não desistiu do proposito de estabele- 
cer o seu matadouro no interior da cidade. 

Alugou na rua de D. Fernando um bar- 
racão, levantado na parte da cerca que foi dos 
Franciscanos, e hoje pertence á Ordem Ter- 
ceira de S. Francisco, e alli estabeleceu o ma- 
tadouro, no qual faz, de dia e de noute, a 
matança. é 

As queixas que deram os moradores da 
rua deS, Nicolau, dão-nas agora com q mes- 
ma e justificadissima razão, os moradores yi- 
sinhos á rua de D, Fernando. E se para os 
que teem saudo é terrivel incómmodo a gri- 
taria dos porcos que são mortos no barracho, 
que fará para os pobres doentes do hospii 
de S. Francisco, que tão proximo lhe está 2! 

E' de esperar que as authoridades com- 
petentes providenceiem convenientemente e 
que se torne effectiva, para este caso, a dis- 
posição do $ 3.º do artigo 70.º do codigo de 
posturas municipaes, que resa assim : 

« Os fornecedores ou contractadores de 
tcarnes não poderão guardar , recolher qu 
entreter em qualquer casa ou talho, quintal 
ou loja dentro das barreiras da cidade (ou 
nas suas proximidades) gado algum seja de 
que natureza fôr, e cuja matança esteja su- 
jeita ao pagamento de direitos sob pena de 
ser aprebendida asrez e pagar além d'isto 
por cada uma seis mil réis de multa», 

Consta-nos que os yisinhos queixosos, pro- 
jectam representar á meza da ordem 3.º de 
S. Francisco, para que faça cessar, na par- 
te que lhe respeita, o no interesse dos doen- 
tes do seu hospital, as causas das suas jus- 
tissimas queixas, — 

Transito de carros, — Em todo o 
mez de agosto ultimo, o numero de carros 
que entraram as barreiras da cidade e nella 
transitaram, fazendo carretos successivos foi 
+ de 12:499. 

O numero de carros que no mesmo mez 
conduziram estrumes para fóra da cidade foi 
de 2114, 

Consumo de carnes. — Durante o 
mez de agosto ultimo foram abatidas no ma- 
tadouro publico de Paranhos 1533 rezes, sen- 
do 1095 bois, 373 vitellas e bezerros, 66 
carneiros. 
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Estas rezes produziram em carne o peso 
total do 267:723 Kilogrammas. 

Theatro das Variedades. — Foi 
hontem a primeira representação da fato: 
nhia dramatica nacional, no theatro das Va- 
riedades, com q drama «Culpa e Perdão», 
original portuguez do snr. P. C. de Alcan- 
tara Chaves ; e a comedia «Ha tantos assim». 

Foi acertadissima a escolha do drama, 
pois é bem escripto, é tem lances verdadei- 
ramente dramaticos, sendo por isso muito 
bem recebido pelo publico, que o applaudiu 
enthusiasticamente nos fins dos actos, e prin- 
cipaes situações. “ 

Agradou muito e cremos que continuará 
a agradar nas repetições, porque ao mere- 
cimento d'elle, reune-se a circumstancia de 
ser bem representado. 

As actrizes Vellozos fizeram sobre-sahir 


os seus papeis, e o actor Alves foi muito fe- | 


liz no desempenho da sua parte, e não o foi 
menos o actor Pereira José, no papel de ve- 
terano de marinha, vencendo as Aficuldades 
que a sua idade offerece, para o papel que 
representava. 

O actor Vidal, não deixou nada a dese- 
jar, traduzindo perfeitamente o typo de um 
honrado marujo, o que lhe yaleu uma cha- 
mada especial no fim do drama. 

A actriz Margarida, tambem não fez des- 
merecer o seu dificil papel de creada ce- 
ga. Houve bastante concorrencia. 


Fallecimento. — Falleceu em Vizeu 

o snr. Fernando Affonso Teixeira de Sam- 

paio, tenente de cavalleria em disponibilidade. 

detencia, a uma das familias mais nobres de 
izem. 


Bellezas das touradas. — N'uma 
tonrada que teve lugar na Nazareth em um 
dos dias da semana. passada, foi victima, se- 
gundo diz a «Revolução de Setembro» da 
braveza de um touro o individuo que servia 
de cavalleiro, ficando tão maltratado, que foi 
retirado da arena e falleceu cinco. minutos 
depois. 

Arrematação de bens ecelesias- 
ticos. —No dia 25 de outubro serão arrema- 
tados no governo civil de Coimbra bens per- 
tencentes ao convento das religiosas do Car- 
mo, da villa de Tentugal, situados no conce- 
lho de Monte-mór-o-velho, e avaliados em réis 
1:5308700. - 

A lista d'estes bens é a seguinte: 

Oito aguilhadas de terra ou quarenta ares e 
setenta e nove centiares, no sitio do Lombo de Ce- 
bola: partem do sul com a misericordia de Tentu- 
gal e norte com o morgado Picouto—965000. 

Vinte aguilhadas de terra ou um hectare,um are 
e noventa e seis centinres, no sítio da Malhoa : par- 
tem do poente com a misericordia de 'Tentugal, faz 
chave e pega com à condessa de Subserra—965000. 

Dezeseis agwlhadas de terra ou oitenta e um 
ares é cincoenta e sete centiares, no sitio da Man- 
ga da Roupete: partem do nascente com a miseri- 
cordia de Tentugal e Francisco Lopes Gavicho e. 
poente com à condessa de Subserra e duque de Ca- 
daval— 2308400. d 

Doze aguilhadas menos covádo e meio ou cin- 
coenta e nove ares e noventa e um centiares, no 
sitio do Marquinho : partem do poente com D. Ma- 
ria José de Sousa Tavarés e nascente com Manoel 
Cabral— 1158200, 

“Seis aguilhadas e meio covado de terra ou trii 
ta é um ares eum centiare, no sitio do Marquinh: 
partem do poente com os Moraes de Ponte do Lima 
— 78200. 

Dezesete aguilhadas menos quatro sesmas de 
terra ou oitênta e seis ares o sessentã € sete cen- 
tiares, no sitio de Martim Ferreira : partem do nor- 
te com o duque de Cadayal—81600. f 

* "Pres aguilhadas de terra bu quinze ures e yi 
te e nove centinres, no titando im Ferreis 
partem do norte com a condesssa de Subserra — 
143400. e” e 

Sete aguilhndas de terra ou trinta e cinco ares 
e sessenta e nove centiares, no sitio de Martim Fer- 
reira: partem do sul com terra que foi do extincto 
collegio do Carmo, em Coimbra—335600. 

Seis aguilhadas de terra ou trinta ares e cin- 
coenta e nove centiares, no sitio da Missia Pires — 
885600. 

Cinco e meia aguilhadas de terra ou vinte e 
oito ares e quatro centinres, no sítio dx Missin Pi- 
zes: partem com terra que foi do collegio da Gra- 
ça, de Coimbra—58000. 

Oito aguilhadas de terra ou quarenta ares e 
setenta e-nove centinres, no sitio da Missin Pires ; 

tem com os herdeiros de José Maria Pereira Por- 
jaz de Sampaio, de Coimbra--765800. 

Quatro aguilhadas, covado e meio o duas ses- 
mas de terta ou vinte e um ares o sessenta e seis 
centiares, no sitio do Padrão: partem do poente com 
D. Maria José de Sousa Tavares, da Covilhã — 
B7AGUO, É y 

Trinta o uma aguilhadas e meio covado de 
terra ou um hectare, cincoenta e oito quatro 
centiares, no sitio do Padrão: partem do poente 
gom a condessa de Subserra e morgado Picouto, 
nascente com terra que foi de S. Marcos--8223400. 

Seis aguilbadas e dyas sesmas de terra ou trin- 
ta ares e cincoeuta e nove contiares, no sitio do 
Padrão: partem do nascente com terra de José Bran- 
co; de Mounçã— 868400. 

“Tres aguilhadas menos seis sesmas de terra ou 
trinta ares € cincoenta e nove centinres, ho sitio do 
Padrão: partem do nascente com a condessa de 
Subserra e poente com o duque de Cadaval — 
288800. > 

Tres e mein aguilhadas de terra ou dezesete 
ares e oitenta e quatro centiares, no sitio da Palhus- 
sa; partem do nascente com D. Isabel Ferrnz, da 
Crugeira— 335600. 

Vinte e nove nguilhadas e quatro covados de 
terra ou um hectare, cincoenta e um ares e vinto 
eseis centiares, no sitio da Patéira ; partem do nas- 
E com à ponte Velha, junto no Craveiro — 

18900. 


e move centiáres, no sitio da Pateira: partem do 
nascente com Alexandre Tubarão e dó poente com 
a viuva de Manoel Craveiro — 145400, 

Nove aguilhadas de terra ou quarenta e cinco 
ares e oitenta e oito centinres, no sitio da Pateira: 
partem do poente com D. Isabel Ferraz, da Cra- 
Beira, e do nuscente com Antonio de Oliveira Pi- 
Couto — 195200. 

Nove aguilhadas de terra ou quarenta e cinco 
ares e oitenta e oito centiares, no sitio da Pateira : 
partem do poente com Antonio de Oliveira Pinto, 
de Tentugal — 198200. 

Vinte e oito aguilhadas de terra ou um hectare, 
quarenta e dous ares c setenta e cinco centinres, 
po sitio da Pateira : partem do nascente com Fran- 
cisco Lopes Gavicho, de Tentugal — 28800. 

Oito aguilhadas de terra qu quarenta args e 
setenta e nove centiavas, no sitio do Potito : partom 
do nascente com o morgado Cortez — 159,5600, 

Uma scena da escravatura. — 
Sob titulo «Um dado bem lançado», o «Jor- 
nal da Bahia» do dia 27 do mez passado 
publica o seguinte: 

« Em março de 1861 chegou a S, Paulo, 
procedente do Rio de Janeiro uma partida 
de vinte e tantos escravos, em cujo numero 
se comprehendia um de cor branca, de me- 
nor idade, por nome Antonio José, a quem 
o chefe de polícia fez logo separar dos com- 
pinheiros; por se haver divulgado ser elle 
ivre, e portuguez. Sendo interrogado, de- 
clarou elle ter sido furtado por um marinhei- 
ro ng ilha da Madeira, quando tinha talvez 
cinco anngs de idade, na occasilo em que 
perto da noute, brincava com qutras peque- 
nos na praia; e, conduzido a bordo de um 
navio de 3 mastros para Pernambuco, ahi 
esteve cerca de 2 annosem casa de um al- 
faiate, que depois o remettera para a Bahia, 
d'onde fora encaminhado para o sertão, aonde 
tambem estivera outros 2 annos, sendo então 
reenviado para esta cidade, e de aqui re- 
mettido para o Rio de Janeiro, o em segui- 
mento para S. Paulo, 

A policia d'esta ultima cidade, não po- 
dendo fazer outras averiguações, mandou-o 
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«para Pernambuco, pento onde à dito menor 
| dizia ter primeiro aportado, e depois dos 
respectivos chefe e consal portuguez fazerem 


concluir com exactidão, viera elle então para 
a Bahia, onde pelo espaço de quasi um anno 
tem occupado a attenção dos dignos snrs. 
dr. chefe de policia e consul portuguez, sen- 
do porém infructiferos todos os esforços por 
este empregados para provar a sua nacio- 
nalidade. Entretanto, o senhor, que fora do 
dito menor tem justificado na Cachoeira e na 
secretaria da policia ter elle-sido sua cria, 
e como tal vendido para o Rio de Janeiro. 

Essa justificação foi cheia de interesse, 

porque o menino confundiu todas as pessoas 
que vieram depor contra sua a liberdade, in- 
clusive o que se dizia seu padrinho de baptis- 
mo ! 
Não tendo portanto o consulado portu- 
guez meio de contrariar essa justificação, e 
não querendo o actual vice-consul que esse 
menor, que ainda sustenta ser natural da 
ilha da Madeira, e que com effeito é alvo, 
seja entregue na qualidade de escravo, tem- 
se entendido com o honrado snr. dr. chefe de 
policia, de sorte que vai este dar ordem para 
que o dito menor lhe, seja entregue, afim de 
que por meio de uma subscripção seja dada 
ao dono a quantia de 1:5005000 réis para 
passar-lhe carta de liberdade. » 

Quadra incendiaria. — Houve no 
dia 8 um grande incendio em Liverpool, no 
qual pereceram 17 pessoas, pela maior parte 
crianças. Workhouse ca Egreja, que o fo- 
go alcançou, foram destruidas em parte. 

Luta canima. — Lê-seno «Jornal do 
Havre: 

Um cão da Terra Nova, pertencente a 
um operario do porto de Philadelphia, foi 
atacado por um cão pequenino d'essa raça 
teimosa e terrivel, que se lança ao seu-ini- 
migo e não larga nunca a preza O cão peque- 
no saltou do primeiro salto ás ventas do co- 
losso, que, apesar dos esforços desesperados 
não podia desembaraçar-se do terrivel appen- 
dice que lhe pendia do nariz. O sangue cor- 
ria em bica, a carne despedaçava-se entre a 
cruel pressão. dos dous queixos inseparaveis, 
eos gritos desesperados que soltava o gigan- 
te annunciavam que elle ia infallivelmente 
succumbir á tenacidade do pigmeu, quando o 
primeiro deu por uma caldeira de alcatrão, 
que fervia sobre uma trempe. 

Foi um raio de luz. 

Os giitos do Terra Nova cessaram. Le- 
vantou o seu adversario e o mergulhou no 
alcatrão fervente. A caldeira cahiu, e o cão pe- 
queno, desesperado pela dôr, largou a presa e 
fugiu, dando latidos dolorosos. O Terra No- 
va estava salvo, e os assistentes, admirados 
do instincto que de tanto lhe valera, curaram- 
lhe as feridas. 

O cão pequeno, esse desappareceu, levan- 
uma tunica ardente, de quedebalde procurava 
livrar-se. » á 

Estampilhas do correio. —Segun- 
do uma recente estatistica, contam-se 1:101 
diferentes, em circulação ou retiradas del. 
la, a saber: 627 na Europa, 41 na Azia, 
45 na America, 90 na Oceania e 298 nas 
duas Americas. A França entra n'esta enu- 
meração com 25 modêlos. 

“Foi a Inglaterra que primeiro teve as es- 
tampilhas do correio (em 1840). O seu exem- 
plo foi seguido pela Belgica em 1847 ; pela 
França 1848; pela Hespanha, Suissa , 
Prussia, Austria e os principaes Estados da 
Confederação Germanica em 1851; Piemon- 
te em 1851; Hollanda em 1852; Portugal 
e Dinamarca em 1853; Suecia em 1855a 
Russiaem 1858; Grecia em 1861 e Molda- 
via em 1862. 

O uso das estampilhas na Azia, Afric: e 
Oceania e duas Americas só existe nas co- 
lonias europêas e nos Estados em que a ci- 
vilisação europêa substituiu completamente os 
costumes locaes. í 

Ha estampilhas rectangulares, redondas, 
octagonas, ovaes, e ató triangulares e de va- 
riadas cores, umas litographadas, outras gra- 
vadas e algumas tambem impressas em re- 
lêvo. 

As differentes emissões correspondem a 
mudanças de soberanos ou mudanças de go- 
verno, e poderão mais tarde auxiliar a chro- 
nologia dos reis e das revoluções. 


————- 


Associação Fraterual de Reneficencia 
de todas as classes do Porto 


Esta associação metteu em cofre durante o 2º 
semestre 7055330 réis. Dispendeu com os seus asso- 
cindos 5675698 réis. O fundo actual é de 3:9408108 
réis, 


CONMUNICADOS 


Sur, redactor. 
Bem como tudo que se aprrta dos principios ra- 
soaveis, uma inconveniencia, sur. redactor; faz-se or- 
dinariamento acompanhar de outras que a sobrepu- 


am. 
A lembrança desgraçada do desassisado eserevi- 
nhador que participou o meu casamento com u exe, 
sur D. Mariuuna Roza Corrêa 'Telles reservou mui- 
to tempo encovadas as suas consequencias para as 
produzir finalmente, apesar de muito pensadas, mil 
vezes mais desgraçadas do que ola. ; , 

Desgostando-me a parte do communicado, inser- 
to no n.º 186 do seu jornal, que me dizia respeito, 
por me lembrar que s. exe. poderia, com menos jus- 
tiça, mediudo-me por tantos que se teem vilmente 
curyado perante à aurea prepotencia, attribuir-me 
um tal desacerto, julguei que, como cavalheiro, me 
cumpria mostrar: com s. exc* isento d'essa 
culpa, mas entendi que devia limitar-me a uma satis- 
fução particular, por cousas serem essas que não po- 
dem, sem tornar-so ridiculas, passar ao dominio pu- 
blico. 

8. exe, porém, recompensou, com um acto pou- 
co harmônico com à sua sisudez, o meu prcedimeuto, 
que não duvido appellidar franco e cavalheiro. 

Pazendo justiça ú capacidade de s. exc.*, não du- 
vidava acreditar que a propria mão traçasse essas li- 
nhas, poucas sin, mas abundantes em miseria, se 
uão reconhecesse n impossibilidade de casal-as com a 
esclarecida razão de que a julgo senhora. 

Sinto devéras que 8. exe. se deixusse desyairar 
por inhabeis conselhcivos, que nem sequer pensaram 
onde uma tal imprudencia poderia arrastar a sua 
crédula aconselhada. . 

Infeliz, pois, de, quem, pensando bem, se deixa 
levar de conselhos que tanto do bem desvia 

respeitando sempre muito a snr.* D. Marianna, 
porque sempre até hoje à suppuz digna de todos os 
respeitos, nunca me deixei arrastar pela sêde doouro 
no ponto de rebaixar a propria dignidado em genufle- 
xões aduludoras. 

São rarissinas as occasiões em que tenho a hon- 
ra de encontrar-me com 8, exe.º, mas n'essas nunca 8. 
exe. poderia notar mem uma phrase mem um gesto 
d'onde transparecesse o desejo de dourar a minha po- 
breza por uma ligação tão desigual, o que, por ser a 
verdade nua, tiunbem serve a mostrar que a triste 
noticia que deu lagar a uma irreflesão de 8. exe! era 
completamente destituida de fundamento. 

Reconhecendo a desigualdade pelas fortunas, 
não vejo, porém, como s. exe! pôde vêr n'essa noti- 
Heia uma calumnia e um motivoa deixarem de fazer 
da sua pessoa o juizo favoravel que sempre se tem 

feito. 
CAraçe orgulhosa riqueza de s. esc eu respondo com 
a minha pobreza honrada, do que tambem tenho or- 
ulho. E 
DS. exca, pois, estendendome a mão, não vinha 
manchal-a n'um contacto asqueroso, 
. 


as possiveis indagações sem nada poderem | 


Com isto, longe de mim a ideia de fazer crêr à 
snra D. Marianna que não deve mostrar-se tão con- 
trária À nossa, nem sonhada, união, mas sim mostrar- 
lhe que veio sem delicadeza ferir a suscéptibilidade 
de um homem que-menos lhe merecia uma tal offensa. 

Concluindo, snr. redactor, repito que para a par- 
va e disparatada noticia não houve o'máis remoto 
fundamento, e nº'isto pódes. exe. vêr a minha mais 
formal satisfação, visto que a que particularmente 
lhe fiz dur não lhe foi ngendavel, apesar de ter então 
mostrado o contrário. 

Não à dei, como já disse, immedintamente ao 
commaniendo, por julgar mais proprio de carneteres 
sisudos o despresar silenciosos tnes ridicularias, mas 
como s. exe: não quiz comprebender à minha reserva 
airosa, vise obrigado a tomar parte activa om ne- 
gocio tão poiico diguo do tempo que com elle con- 
sumo, € por isso peço queira abrir as columnas do 
seu jornal a um desaggravo do 

De V. ete. 
Henrique Ferreira. 
Estarreja 14 de setembro. 
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EXTERIOR 


Folhas de Madrid de 14 de setembro, de 
Pariz de 13, do Havre e Bruxcllas de 11. 

São contradictorias as noticias” do estado 
de Garibaldi. 

Um telegramma de Pariz de 12 diz que 
o célebre general estava moribundo, porém 
outro telegramma de 13 diz que Garibaldi ia 
melhor e que a febre lhe tinha cessado. 

Esta confusão de noticias é indicio de que 
o estado do vencido de Aspromonte não é sa- 
tisfactorio. - 

As hesitações do governo de Turin, mos- 
tram que sente o pezo da responsabilidade que 
tomou, no intuito de reagir contra a suspei- 
ta de cumplicidade com a revolução, com o 
fim de dar penhores á politica franceza , 
apoiando-se na côrte das Tuilherias, para ob- 
ter Roma das boas graças do imperador Na- 
poleão. ' 

Esta politica opposta ao. famoso grito : 
«PItalia fara da se» divorciou o gabinete 
Rattazzi com a Italia a ponto que parece, que 
apesar da amnistia que se considera resolvi- 


da, se vê forçado a addiar o parlamento, re- || 


ceioso de se apresentar ás camaras privado 
de todo o meio de acção sobre a politica do 
governo de Pariz. 

As noticias dos Estados-Unidos são im- 
portantes. 2 
* “O exercito federal, depois de grandes re- 
vezes, concentrava-se ná defensiva, nas pro- 
ximidades da capital da União. Se são ver- 
dadeiras as notícias que o telegrapho trans- 
mitte póde considerar-se perdida a causa da 
união. 


Despachos dos jornaes estrangeiros 


ALEXANDRIA 11. — As noticias da 
Syria- dizem que o Hauran está pacificado. 
Os habitantes de Castram, cidade da Syria, 
a 180 Kilometros sul de Damasco, repelliram 
os trabalhadores enviados por Daoud-pachá 
para a construcção de uma estrada. Uma 


proclamação de Kabouli-Effendi concede dez ! 


dias para o pagamento da indemnisação re- 
clamada. 

BERLIN 11.— Resumindo o que setem 
passado sobre a organisação militar, o mi- 
nistro da fazenda disse que a proposta da 
commissão impossibilita que sc estabeleça o 
orçamento. O governo reconhece o direito 
das camaras de votar as despezas; mas está 
convencido de que não podia obrar senão como 
obrou; e de que provou os seus bons dese- 
jos de facilitar uma solução. Ás consequen- 
cias ulteriores pezam pois sobre as camaras. 

MARSELHA 12.— As cartas de Napo- 
les de 9 dão noticia de novas razzias de ca- 
morristas. Muitos d'elles foram presos dis- 
farçados em padres. é 

O inglez Bishop, accusado de conspira- 
ção burbonica, foi condemnado, como o con- 
de Christen,,a 10 annos de trabalhos for- 
gados.” 

Monsenhor Caputo, bispo de Adriano, e 
capellão do rei de Italia, acaba de fallecer. 
O prelado Tipaldi, representante do arcebis- 
po de Napoles, quiz fuzelo retractar relati- 
vamente a Roma e ao poder temporal; mas 
monsenhor Caputo recusou. Os chefes do 
clero recusam assistir ás suas exequias que 
devem ter lugar amanhã. 

Foi supprimida a festa annual militar de 
8 de setembro. 

A agitação garibaldina diminue desde 
que se falla d'amnistia. 

'TURIN 11.— E destituido de fundamen- 
to o boato de que o governo italiano vai 


contractar um novo emprestimo. 

Tomam consistencia os boatos d'amnistia. 

LONDRES 12. Partiu para Spezzia o 
celebre cirurgião inglez Partridge, a fim de 
offerecer os soccorros da sua-arte a Grari- 
baldi. Uma subscripção se abriu em Ingla- 
terra para as despezas d'esta viagem. 

PARIZ 12.—Confirma-se a noticia de re- 
ducção do exercito italiano. 

Deve chegar dentro de pouco o novo em- 
baixador ottomano com a gran-cruz, e as | 
insignias de brilhantes, que envia ao impe- 
rador o sultão. 

PARIZ 13. — Em um artigo publicado 
na «France» M. de la Gueronibre propõe 
uma federação dos tres Estados italianos com 
exclusão da Austria. 

LONDRES 13, — As noticias de Nova- 
York alcançam a 5 do corrente. O exerci- 
to federal tinha-se concentrado nos arredo- 
res de Washington. 

Os confederados reuniam forças numero- 
sas a 12 milhas d'aquella capital, 

Os federaes haviam abandonado Baton- 
rouge, 

50:;000 confederados ameaçam Orleans. 

O general Butler prepara a defeza de 
Boston. 

TURIN 13. — Os jornaes dizem que 
Cialdini aconselha a formação de causa aos 
rebeldes, e que a opinião d'este é que a 
amnistia perjudicará a disciplina militar. 

PARIZ 14.— Os federaes perderam uma 
grande batalha no dia 31 do passado. De- 
pois d'este combate retiraram para Washin- 
gton. 


Nos relatorios officiacs úcerea do comba- 
te de Aspromonte, encontram-se as particula- 
ridades seguintes: 

“No dia 28 de agosto partia de Roggio, 4 1 
hora da tuíde, o coronel marquez Pallayicino de 
Priola, É fronto do uma columna composta de cin- 
co batalhões de infantoria e de dous batalhões de 
borsaglieri, e, tomando a estrada, de Guallico, se- 
guindo o leito do rio d'esse nome, avançou até 2 
milhas da aldeia de Podargont, onde, surprehen- 
dido pela noite, fez acampar as suas tropas. 

No dia seguinte, no amanhecer, dirigiu-se so- 
bre San-Stefano, onde tendo sabido que Garibal- 
di, com os seus, estava acampado na plantra de 
Aspromonte, fez proseguir a marcha até pouca dis- 
tancia dt mesma planura, e, antes de empenhar 
combate, fez descansar as tropas fatigadas de uma 
longa marcha por caminhos tão escabrosos. 

Entretanto tendo Garibaldi abandonado o seu 


acampamento, tomava posição no cume de ufa col- 
lina abrupta, a Este'da planura de Aspromonte. 


O coronel Palavicino tt AS trópas, divi- 
didas em duas columaas, Tot oa lhos que | 
conduziam ao campo dos insurgentes; a da direi- 
reita era commandada pelo tenente-coronel Parroc- 
chia; a da esquerda pelo coronel Eberhard, anti- 
go voluntário garibaldino, em 1860. - 

Tendo as duas columnas desembocado ao mes- 
mo tempo na planura d'Aspromonte , e tendo en- 
contrado o acampamento leyantado; o coronel Pal- 
lavicino, depois de ter examinado a posição, or- 
denou á columna da esquerda que atacasse de frente, 
e tendo feito retrogradar a da direita, fel-a avan- 
gar, por um movimento rapido sobre o flanco es- 
querdo e sobre a rectaguarda do inimigo, fazendo 
oceupar por um batalhão o desfiladeiro do valle, 
afim de impedir que de novo occupasse-a planura. 


mna da esquerda principiou o fogo. À resistencia da 


roso que tanta bravura se prodigalisasse n'uma lu- 
cta fratricida. O fogo foi muito vivo, mas de cur- 
ta duração, a posição foi tomada à bayoneta no 
momento em que a columna da direita, que tinha 
tomendo n ala esquerda dos garibuldinos, come- 
cava a atacal-a. 

Garibaldi e seu filho, feridos ambos, estavam 
cercados: de voluntarios, que julgando inutil uma 
mais longa resistencia, arvoraram a bandeira branca. 

O capitão d'Estado-maior addido ao comman- 
do da columna, foi enenrregado de ir citar, em no- 
me do rei, Garibaldi, para se render. Este respon- 
de que nimea se renderin, e, perfendo q/seu san- 
gue frio, pegou d'um revolver; mas felizmente os 
seus companheiros aggarraram-lhe o braço. 

Garibaldi exigiu todavia que o parlamentario 
fosse desarmndo e feito prisioneiro. 

Aconteceu o mesmo com o májor Giolitti, com- 

mandante de um batalhão | dé bersaglieri, que foi 
junto de Garibaldi; porque havia sido convidado 
pelos seus voluntarios. 
Antes do coronel Pallavicino vir em pessoa 
parlamentar, Garibaldi, convencido pelas observa- 
ções de MM. Nullo' e: Corte, da inconveniencia de 
um procedimento contrario a todos os usos da guer- 
ra, já tinha feito entregar a sua espada aos dois of- 
ficiaes havidos como prisioneiros. se 

Os amigos mais intimos de Garibaldi pergunta- 
ram ao coronel Pallavicino quaes eram as condi- 
ções que elle desejava. Este respondeu que só tinha 
uma instrucção : atacar, bater Garibaldi e fazel-o 
prisioneiro. 

Ao pedido de se oceultar o encontro suecedido, 
para esconder á Europa o escandnlo de uma guer- 
ra civil, respondeu que não estava isso na sua mão, 
e que dificilmente se cecultaria um facto que tive- 
ra tantas testemunhas, 

Depois disto, Pallavicino foi conduzido peran- 
te Garibaldi, que acalmou a sua cólera, fez tacita- 
mente, signal de que adheria ás condições que lhe 
eram propostas e pediu sómente para poder embar- 
ear n'um navio inglez para se expatriar. 

Pallavicino prometteu-lhe consultar o governo. 
Depois Garibaldi perguntando-lhe o que fariam dos 

ioneiros, respondeu que ignoraya as intenções do 
ministerio, mas que na sua opinião pessoal, suppu- 
nha que, dentro de pouco os deixariam livres. 
À noute de 29 foi passada nu Cascina, chamada 
da Marchesina. No dia seguinte transportaram-se a 
Seilla, onde Pallavicino, que tinha precedido os ou 
tros, communicou a Garibaldi que a vontade do -go- 
verno era que elle Garibaldi, como todos os seus, em- 
barcassem para Spezzia, para serem internados. 

Então Garibaldi arguiu o coronel Pallavicino 

não cumprir as duas promessas que lhe fizera, isto 
a de o fazer embarcar m'um navio inglez, e a de 
deixar livres, em pouco tempo, os prisioneiros, sem 
se lembrar que ao primeiro peílido só lhe promettera 
consultar o ministerio, e que n respeito do segundo só 
exprimira uma opinião pessoal. 

Durante o trajecto, Garibaldi conservou sempre 
o silencio; só o rompeu em Scilla, para dimgir ao 
povo estas palavras: « Então já não reconheceis o 
vosso general ?» O povo não se commoveu. 

Tendo Paltavicino perguntado a muitos dos pri- 
sioneiros porque tinham seguido Garibaldi depois 
da proclamação do rei, quasi todos responderam 
que não tinham conhecimento d'essa proclamação. 

Sabe-se que Nicotera, Missori e Miceli abando- 
naram o campo garibaldino, no dia 28. Porque ra- 
são ? ignora-se, X 

São apontados pela sua inteligencia, activida- 
dade e valor o coronel Eberhard,o tenente-coronel 
Parrocchia, os majores Giolitti e Pinelli de bersa- 
sagliêri, e o coronel Carchido, os quaes, antes e du- 
rante a seção de 29, ajudaram o coronel Pallavici- 
no q fazer cessar desde a origem esta calamidade 
tão ameaçadora para a Italia. 

As perdas d'uma e d'outra parte elevam-se a 
12 mortos e 200 ferid: 

Ao chefe dos garibaldinos. só se encontraram 
poucas cartas, e sem nenhuma importancia. 

Não se encontrou caixa alguma militar, tal- 
vez, porque, segundo as asserções dos voluntarios, 
tinham feitona noite precedente uma distribuição 
de dinheiro. pa ; qa 

O numero dos prisioneiros garibaldinos, trans- 
portados a Spezzia eleva-se à 5000. q 

Certa de mil voluntariosse dispersaram pelas 
montanhas visinhas; 58 foram presos, a 30, em 
Bagnora; entre elles achayam-se dous feridos. Con- 
tinta à prender-se suecessivamente os outros, 

a] 


ARTE 


ponto 19 DE SETEMIRO 


o Metaes 

Peças de 88000— a prata. 
Ontas hespanholas—a ouro. 
Ditas mexicanas — a ouro. 
Soberanos— a prata... 
Ouro cercendo — a ouro. 
Patacas hespanholas— a prata. 
Ditas brazileiras— a prata. . 
Ditas, novas (de 23000) valem 
Patacas mexicanas — a prata. 
Prata em barra—a ouro... 
Cinco francos — à outo..., 


Alfandega do Porto 

Receita da alfandega.do Porto de 1 a 
17 de setembro. 
Idem no dia 18... 


E 182:7603265 


Mespachos de exportação 
n Setembro 18 
RIO DE JANEIRO. — Na galera Europa, H: 
B. de Castro, 20 pipas com vinho. 
IDEM —Na daven Silencio, J. R. de Carvalho, 
ss com vinho engarrafado ; O, J. de Sousa 
z, 1 dito com dito; Monteiro & Leão, 1 volu- 


IDEM —Na barca Lima 12, Iguacio José Mar- 

ques Braga & Co, 1 caisão com toalhas de linho. 
AHIA, — No brigue Mercurio, P, Chamiço 

Filho & Silva, 10 pipas com vinho; . C. Ferreira 
Soares, 124 canastras com alhos; A. F. da Silva 
Nunes, 84 ditas com ditos. 

PERNAMBUCO. — Na barca Despique 2.º, M. 
A. dos Santos, 1 caixa com palheta falsa, e 1 dita 
com coxins de linho. 

RIO GRANDE.— Na barca Tres de Dezembro, 
B. R, de Faria, £ caixões com fazendas. 

PARA! —Na barca Amazona, J. S. Maia, 300 
resteas de cebolas. 

IDEM.— Na barca Flor do Vez, P. J. Pereira, 8 
caixas com violas; J. P. Fernandes, 1 caixa com cha- 


eus. 
A MBURGO—Na escuna Lentje, G. Suithes 
&C2, 17 moias pipas com vinho; O, Brandão, 15 
suecas com sementes; J. J.'P. Rainha, 50 canastras 
e 20 cuixas com cebolas; D. M. Peuerheerd Junior & 
Ca, 3h pipas com vinho € 1 caixão com dito engarra- 


fado. 

LONDRES.—No patacho Thomaz, J.J. 'T, Rai- 
nha, 200 caixas com cebolas ; D. Gonçalves, 100 ditas 
com ditas. 

BREMEN—Na escuna Actif, Marques & C.r, 
20 barricas com serradella ; J. Je de Almeida, 140 
quintos de cortiça. : 

BARCELONA.—No hiate Oriente, 
va Maia, 80 caixões com baga. 


J.J. da Sil- 


| Cargas manifestadas 

CM. 757—Bareelony e Terragona — Goleta 
hesp. Angelita, 62 ton., cap. Sala, a J. P. Luizello, 
78 pipas com aguardente. 

M. 758— Olhão—Cahique Bom Jesus e Al- 
mas, 30 ton. mestre Cruz, a Daniel & Irmão, 3527 
volumes diversos. 

C. M. 759 —Valencia (por Setubal) — Palha- 
bote Duarte 1.º, 136 ton. mestre Carmo, a J. D. 
Coelho é Silva, 50 pipas com aguardente. Por nores- 
cimo, 1 enixão com louça. De Setubal 52 snccos com 
arroz e 170280 litros de'sal. 

C, M. 760—Povoa — Lancha Senhora da Ago- 
nia, 9 ton, mestre Milhares, a Gomes Lima & C., 
44 barricas com sardinhas e ô cascos vazios. 


Um batalhão de bersaglieri á frente da colu- 


parte do inimigo foi a principio energica. E" dolo- 


Generos despachados 


- Lisboa de 1 a 15 de setembr 


Titulos de divida 


Londres. 


5 Pariz. .. 
me diverso. e 

IDEM —Na barca Adelaide, M: L. M. Brandão, | Hamburgo. ima 
1 fardo com vassouras, ; 


- C, M. 761-Setubal= Hate Boa Hora, 4 ton., 
mestre Batalha, 4 Gomes Lima & O, 83160 litros 


de sal e 22 saccos com tremoços o arroz. 

C. M. 762-Bayona— Escuna fr. Diligente, 121 
ton., mestre Conteur, a Cazaes & Filhos, 211200 Ki- 
lograminas de milho a granel. Bro 

M, 763-Lisbon—Hiate Constante, 130 ton., 
mestra, Preire, a Dauicl & Irmão, 200 moios, de sal, 
60 carradas de barro, e 805 volumes diversos, 

C. M. 764— Aveiro— Hinte Baptista, 49 fon., 

inestro Murrafa, nº Duniel & Irão, 90000 litros de 


A 


€. M. 765—Lisbon. —Hinte Felismino, 80 ton 
mestre Laranja, a Gomes Lima & C., 40 caffadas 
de barro e 2469 volumes de diversos objectos. 

C, M. 766-—Aveiro.—Cahique Perola do Vou- 
ga, 40 ton. mestre Vicente, à Daniel & Irmão, 
66120 litros de sal. 

C. M. 767 — Mazagão. — Escuna ing. Harry 
Hesbert, 130 ton. cap. Jones, a J. Cassels, 5030 
fangas de milho. 

C. M. 768—Aveiro.—Rasca Correio d'Aveiro, 
74 ton. mestre Simões, a Daniel & Irmão, 99360 li- 
tros de sal. 

O. M. 769—Idem.—Bateira Olho Vivo, 33 ton. 
mestro Angelica, a Daniel & Irmão, 44016 litros 
e 


sal. 
GM. 770—Terra Nova. —Brigue ing. Nymph, 


bacalhau. 

C. M. 771 —Aveiro. —Rasca Conceição Estrel- 
la, 63 fon. mestre Marçal, à Daniel & Irmão, 
105792 litros de sal. 
| O. M. Ti2—Idem — Hinte Lealdade, 77 ton. 
Imestre Lebre, a Daniel & Irmão, 143000" litros de 

al, 


sal 

C. M, 773—Idem.— Hiate Phenisx, 65 ton. mes- 
tre Nunes, a M. Fing & C2, 121300 litros de sal. 

C. M. T74-—Idem, —Hiate Nova União, 70 ton. 
mestre Chuva, a Daniel & Irmão, 60 metros de 
pedra de cal. 

C. M. 77.6 — Olhão. — Cahique Senhor da Boa 
Morte, 84 ton., méstré Viegas, a M. Fins & 0.2, 4576 
volumes de fi 10 duzias de pelles de lixa c 3 
barris com q; 

cu. 


.M. veiro.—Hiate Commerciante, 69 
ton, mestre Leite, a Daniel & Irmão, 118813 litros 
de sal. Tem 6 dias de franquia. 

O. M. 778—Figueira. —Rasca Maria, 77 ton., 
mestre Ribeiro, a Daniel & Irmão, 9 barcos de sal. 
CUM. 779 — Aveiro. — Hiate Rasoulo 1.º, 65 
metr. cub., mestre Rasoulo, a M, Fins & C.º, 130000 
litros de sal. : 

C, M. 780-—Peniche—Cahique Senhora das Ne- 
cessidades, 16 ton, mestro Martins, a Daniel & Ir- 
mão, 14744 kil. de batatas: Tem 6 dias de ftanquia. 
C. M. 781-—Sotubal.—Hinto Sol Dourado, 72 
ton. mestre Gamelo, a M. Fins & C., 79200 litros 
de sal, 75 saccos com arroz, 58 kilogrammas de un- 
to. Declarou o mestre que vendeu 13224 litros de 
sal, em Villa do Conde. 

C. M. 782 — Girgenti. — Briguc Amelia, 233 
métr, cub., cap:Souza, a J. P. Cardoso, 304000 ki- 
logrammas de enxofre. Apresentou certificado de 
avaria. 


termos de carga 
Setembro 18 
FIGUEIRA. — Rasca Conceição Estrella, 63 


ton. mestre Marçal. ; 
STOCKHOLMO. — Brigue Johnny, 285 tom., 
cap. Ehlert. x 


AVEIRO. —Bateira Olho Vivo, 33 ton, mestre 


Angelica. 


Completa descarga 
Setembro 18 

SETUBAL —Hiate Luz do Dia. 
ID Rasca Santa Maria. 
AVEIRO. —Bateira Olho Vivo. 
OLHÃO —Cabique Bom Jesus e Almas. 
STOCKHOLMO.—Brigue Johnny. 
AVEIRO. —Rasea Conceição de Aveiro. 
'TERRA NOVA.—Brigue Nymph. 


——-—— 

Para; consumo 
Setembro 1 

Assucar — 5 caixas, 22 barricas é 163 saccos. 

Café—15 snecos. 

Arroz —50 snecos. 

Goma-—104 paneiros. 

Meios de solla— 400. 


Generos despachados pela meza da 


estiva 
Setembro 18 
Carbonato de soda —1 sacco, 
Cominhos—6 surrões. 
Cerveju—1 barril. 
Ati a 


JE: 


b 
- : Litros 
DESPACHADO PARA DEPOSITO + 
Vi SR Ê 08,00 
Aguarden = 985800 
DESPACHADO PARA CONSUMO 
Vinho maduro. 8556,84 
Dito verde... .e.... e o BA 
DESPAOHADO PARA EXPORTAÇÃO 
Vinho. ecoa 8185200 


89 ton, cap. Mendus, a O. Jones, 2056 quintaes de | 6, 


Movimento maritimo estrangeiro 
com relaçao a portos de Portugal 
ENTRADAS, 

10 de setembro Em S. Nasnire, o vapor Ville de Pa- 

ris, de Lisboa. 
30 de agosto Em Dalaro,o Foreningen,de Setubal. 
2 de setembro Em Stockholmo, o Foreningen, de 
Setubal, 
SANIDAS 
9 de setembro De Cardiff, o Comet, para Lisboa. 


VISTA 
8 de setembro De Dover, o Clara, de Stoclkholmo 
pura o Porto. 

FALMOUTH, 11 de seteinbro.— Entrou o Ma- 
ria Segunda (2), exp; Santos, procedente de Santos. 

MALTA, 5 de setembro —Entrou o Lain 3.º, 
cap. Costa, procedente de Krestenji 

LONDRES, 11 de setembro. — O Gabalva, 
chegado aqui, encontrou o brigue Mariano, de Buenos 
Ayres para Falmouth, em 23 d'agosto 36 N. 380. 

O North ; chegado à Liverpool, encontrou o 
Marie (escuna), de Lisboa para Macau, em 11 de 
agosto, 14 N. 27 0. 

GIBRALTAR, 1 de setembro. Chegou o Ri- 
cardo, cap. Silva, procedente de Malaga. 

LIVERPOOL, 10 de setembro. —Carregam para 
Lisboa, o Queen, é o Lene; e para Lisboa, e Rio 
rande, o Centaur. 


Telegraphia electrica 
(Dirigida 4 Associação. Commercial) 
Lisboa, 17desetembro 


ENTRADAS 
LIVERPOOL, 5 !/> horas—Vapor ing. Bra- 


ganza. 
CASA BRANCA, 11 dias. —Escuna fr. Reine 
des Mers. 


— Escuna ing, Comet, 

, —Chalupa ing. pia 
HAVRE, 13 dias. —Patacho Alarme. 

8. MIGUEL, 9 dias. —Escuna Delfim. 
DUBLIN, 9 dias. —Brigue ital. Alberti. 
ILHA DO FOGO, 15 dias. —Patacho ing. Isa- 
bella Hunfor. 

* WALARDINGEM, 12 dias. —Galeota holl. De- 
nik Banrhud, E ; 
TERRA NOVA, 9 dias —Brigue ing. Belle. 
GIBRALTAR, 44 horas.—Vapor pag. ing. Jo- 


CARDIFF, 11 dias. —Esçuna ing-Maria Start. 
SAmIDAS 

SETUBAL.—Brigue suec. Frea. 
IDEM.—Brigue escuna suec. Hildur. 
IDEM —Lugre suee. Sula. 
SETUBAL —Brigue Felix. 
RENDEAR.—Brigue Andrea Mathilde. 
VIGO, SOUTHAMPTON E LONDRES. — Va- 
por paq. ing. Mangerton. 

CAZA BRANCA —Brigue Eurico. 
PORTIMÃO. —Galeota banov. Alpha. 


Rã 
| 
) 
l 
COESO E OSS ENTER 
OMNINGOS José Pereira e Antonio Ro- 
drigues Veiga agradecem a todos os 
il MOS snrs. que se dignaram assistir do res- 
ponso de sepultura que por alma de seu 
presado amigo o snr. José Durães Sampaio 
teve lugar na igreja da Santíssima Trinda- 
de, no dia 9 do corrente, pelo que pro- 
testam sua cterna gratidão q qeconheei- 


mento. 7 (2912) 
CPE SR O 


Associação Benefica dos ourives 
do Porto É 


E ordem do ill.mº snr. presidente da as- 
sociação, são convidados us snrs as- 
sociados a reunirem-se em assemblea geral, 
no proximo domingo 21 do corrente, pelas 
10 horas dy manhã, no edificio da Bolso, 
para ser discutido o relatorio e contas da 
gerencia da direeção no anno findo e pro- 
ceder-se a nova eleição. 

Porto, 19 de setembro de 1862. 

José Coelho de Souza, 
. 2.º secretario. 
' (2915) 
LEILÃO 

ERÇA-FEIRA 23 do corrente, pelo meio 

dia, no escriptorió da antiga casa da 
Juntina, na rua, dos Inglezes n.º 71, se 
procederá á arrematação de 47 cascos com 
aguardente de Barcelonm o em tres lotes, 
cujas amostras se encontrarão à prova no 


mesmo dia o nos antecedentes, no. ter- 
reiro da Alfandega n.º 4, 
(29H) 


nia, 


Praça de Lisboa 16 de setembro 


Rendimento da alfandega grando de 
+ 141:0655604 


Idem no dia 16.............. 15:7505149 
156:8155813 
Cotações qMcines 
Inscripções d'assentaniento, juro 
pago até no fim do 1.º seimes- 
tre de 1862 . 4610 46% 
Coupons idem. 46 1 à 46 3/ 
Certificados . Dogs É a 44 th 
Titulos de divida publica [an- 
pç DS A ad 
Titulos de divida publica [azues| 2 q 4 


publica [das 
tres operações] e 
Papel-moeda. ... 


8 dv. 
8 d/v.... par 


PARTE HARITINIA 


Porto 18 de setembro 
ENTRADAS 


STOCKHOLMO, 25 dias. —Patacho sueo. Cla- 


ru, cap. Martenssen, ferro o aço, à Monteiro & Coe- 
lho, 


O, 
SANIDAS 
PENICHE. — Bateira Nova Amizade, mestre 


Pinto, encommendas. 


VIANNA. — Cahique Senhora das Necessida- 


des, mestre Martins, figo e azeite. 


AVEIRO. — Hinte Conceição Fehz, mestre Po- 


reira, lastro. 


LISBOA.—Hiato Souza, mestre Baptista, en- 


commendas. 


SETUBAL —Brigue russ. Eduardo, cap. Bein- 


ta lastro. 


RIGA (por Lisboa.)—Brigue ruas Hans Frede- 


rick, enp. Schultz, Instro. 
SINE: 


Barca russ. 0d, cap. Bode, lastro. 
— Putacho Alice, enp. Castro, vinho. 


Idem 19 
As 11 monas DA MANHÃ 
Fien fóra da bar 
Vapor D, Estephania. 
Barca Laura. 
Patacho ing. n.º 64. 
O vento é É. (brando) e o mar bom. 


HAVRE. 


Acabam de entrar os vapores de guerra Lynce 


efr, Ville de Paris; e sabiram ; escuna jng. Ann, um 


hiate, uma rasca o à bateira Olho Vivo. 


O vapor D. Antonia navegou para o 8. hontem 


4s 4 horas da tarde, 


———— 


0 Doutor Francisco Ferreira Pinto Osorio, 
de Lobrigos, faz publica pela imprensa 
que não apprava contracto algum feito por 
sua mulher D. Maria Clementina Taveira, 
de Provezendo, julgado de Sabroza, sem 
que o annunciante seu marido o assignb 
pessoalmente » nunca por procuração, por 
que sc alguma apparecer é falsa « como 
tal o declara para se não allegar ignorau- 
oia e bem assim seo seu marido dito Fran- 
cisco Ferreira Pinto Osorio tiver algum pe- 
rigo ou lhe succeda alguma desgraça de- 
clara sua dita mulher como authora ou cum- 
plice por ter todas as provas para isso. 

Lamego, 15 de setembro de 1862. 

* Francisco Perreira Pinto Osorio. 

(Segue-se o reconhecimento). 


(2916) 


ARLOS Luiz Gubian de Verdun, consul 

de S. M. El-Rei de Itália, no Porto, 
faz saber a todos os subditos italianos re- 
sidentes nesta cidade e nas provincias do 
Minho, Traz-os-Montes e Beira, que a chan- 
cellaria do consulado, é de. ora em diante 
na eua de Bellomonte n.º 59, e que estará 
aberta desde us LL horas da manhã aléás 
2 da larde, exceptuando, domingos e dias 
sanclificado (2917) 


Diligencias para a Foz 


ARNEIRO É Ma- 
rinhas anngn- 
: Z ciam que desde o 
dia 20 do corrente em diante as suas dili- 
gencias partivão, uma da rua Formoza jun- 
to à Praça do Bolhão, ás 4 e meia horas 
da manha, e ontra da Praga de D. Pedro 
ás 5 lambem da manhã. 
(2919) 


Preço 120 réis. 
Papeis pintados para forrar salas 
Rua de D. Maria ZE n.º 26 à 30 
BERNARDO TEIXEIRA DE MESQUITA 
MONTENEGRO 
AAA de- receber noyo sortimento de 
papeis para sala e de chita em resma, 
que vende por preços muito resumido. Con- 
tinúa a vender com a mesma modicidade vi- 


dvos brancos e de côres para vidraça assim 
como eryslaes nacionaes e estrangeiros. 
NV ENDASE uma parelha de 
egoas, trabalhando per- 
pretender comprar póde fullar na rua de 
Santa Izabel n.º 19. (2918) 


(2914) 
Eita feitamente a lrem ; quem as 


Festividadereligiosa 


pu o dia 21 do corrente terá lugar a fes- 
ta do SENHOR DA BOA FORTUNA 
collocado junto à capella do Recolhimento 
de Nossa Senhora das Dores (no Postigo 
do Sol). 

Esta festividade constará de missa can- 
tada, sermão e lausperenne em todo o dia.! 

Orador o rev.º abbade Sant Anna. 


U" 


ALUGA-SE . 


A boa casa nova e sadia em Villa No- 
va de Gaya, no lugar da Bandeira, á 
esquina da rua do Silva. | 

Tem excellentes commodos, bom quin-, 
tal e agua e vistas sobre a nova estrada 
e cidade. 
Tracta-se no largo de S. Domingos n.º 
84 ou n.º 37, nesta cidade 


bricantes 


“(2706) 


Companhia de Reboques Maritimos 


ê e Fluviaes 
Nºº se tendo verificado no dia 15 do, 

corrente a reunião da assemblea ge- 
ral da dita companhia, de novo são convi- 
dados os snY's. accionistas a reunirem-se no 
edificio da Bolsa Commercial no dia 22 do 
corrente, pelo meio dia. 

Porto, 16 de setembro de 1862. 

O secretario, 
Antonio Adrião da Rocha. 


LUGA-SE o espaçosa lo-, 
ja da rua das Oliveiras, 
n.º 14 a 16, muito proxima á praça de) 
E solhada e estucada e 


A 


Carlos Alberto. 


propria para qualquer estabelecimento ou! 
deposito, ou mesmo para moradia, não pre- 
cisando foguear. 
Tracta-se na mesma casa n.º 18. 

(2589) 


eins E 
ATTENÇÃO 
GUARDENTE ingleza aos preços das fa- 


bricas ou destilarias da Escocia, Edym- 
burgo e Caledonian dos acreditados fa- 


MENZIES BERNARD é CRAIG 
E 
JAMES STWART 


Deposito — rua de S. João, 34 e 36. 
Antonio José da Silva Cunha. 


Eua das Flores 


1 


CALDAS | 


n.º 45 a 51 


ECEBEU já parte do seu bellissimo sor- 
timento de fazendas de iuverno. 


(2750) 


A Associação dos Latoeiros Portuenses, 
tal velho: tracta-se na rua Escura n.º 


(2512) 


] 
compra e vende toda a qualidade de meiN 


commoro. 


(0) armazem de drogas e papel de Jo Mo == 
Lobo, na praça de D. Pedro, vende-se 
1. papel para forrar sa 


las por preço muito 
(280) 


Venda de milho 
Nº lingoeta do caes da Ribeira, a bor- 
do do navio HARRY HERBERT, ven- 
de-se milho amarello de boa qualidade e 
por preço commodo. (2886) 


Sortimento de chá 


PRAÇA DO ANJO N.º 64 


VENDE-SE 


Chá hysson..7....... $800 réis 
Idem .... 8960 » 
Idem bom. 18000 » 
Superior... 48100 » 

) Idem, fino, fin 14200 » 
Perola $ 


á (2889) | 
LEILÃO 


Rua Bella da Princeza n.º SOS 
Por intervenção de M. XL F. Pinheiro 


Nº dia 20 do corrente, pelas 11 horas 
da manhã, haverá, leilão de moveis, 
louças, pratas, crystaes, cobertores, um 
piano, objectos de cosinha e vutros mais 
que estarão patentes uma hora antes de 
principiar o leilão, e pertencentes á fa- 
milia brazileira que habita na mesma casa 
e se retira. (2897) 


ATTENÇÃO 


Bazar Commercial 
PRAÇA DE D. PEDRO N.º 134 a 137 


A Arrematação da propriedade de tres 
andares, dizima a Deus, sita na rua 
das Congostas n.º 117 a 121, que se ti- 
nha annunciado para 15 do corrente, fi- 
cou transferida para domingo 21 do mes- 


PORTO 


PLANO 


PARA À 


LOTERIA DA SANTA CASA DA MISERICORDIA DE LISBOA 


CUJA EXTRACÇÃO TERÁ LUGAR NO DIA 24 DE SETEMBRO DO CORRENTE ANNO DE 1862, 


CONSTANDO DOS SEGUINTES PREMIOS, A SABER: 


PREÇOS 


mo, ao meio dia. (2887) 1 premio de...... 8:0005000 
à » o ieooisos 
; 1 » o. « 5095000 
A quem convier 2» do: 3905099 = 
VU” padre já velho pretende para cos- 5 » de. 200/0900 
tureira uma mulher honesta, á qual 480". dades 1905000 | Bilhetes inteiros. 
dará casa e sustento gratuito, ficando ella 51 » de. 205000 | yin. bilhete: 
com a maior parte do tempo psraseu uso: |1:170 » de 65800 |"º!os Dihetes.-.- 
a quem convier deixe o seu nome no es- = "» . do 124;900 | Quartos... 


(2868) 


criptorio d'este jornal. 

ESDE o dia 22 do cot- 

rente a diligencia do 

Porto a Lousada muda as 

suas corridas, que ficam sen- 

do do Porto ás 5 horas da manhã e de 

Lousada para o Porto ás 6 horas da ma- 
nhã, dias alternados. g 

(2909) 


AIMUNDO dos 

Santos Nativi- 
dade faz publico aos 
seus amigos e fre- 
guezes que tem uma diligencia extraordi- 
naria para a Regoa, na sexta-feira 19 do 
corrente, ás 4 horas da tarde. 

Os bilhetes vendem-se na rua Formo- 
sa, em cosa do annunciante. 

N. B. O mesmo muda a corrida das 6 
horas para as 5 e meia boras da manhã 
das diligencias que tem para a Foz. 


T 


ao numero que se extrahir depois de li-| Oitavos. .. 
rados os mais premios. 


JOSÉ IGNACIO FERREIR 


1:2090 premios em 5:000 bilhetes. 


Cautellas 
Ditas 


A RO 


RIZ 


Afiançado no governo civil do Porto, em conformidade do edital 


EM á venda na sua antiga e bem conhecida 

indicados. O mesmo satisfaz com prompli 
que lhe sejam feitas das provincias, ainda que sejam em 
acompanhadas do seu importe em valesdo correio, à no 
aos seus freguezes a lista dos premios. 


mios em quartos, 
NI mes 
» 1667. 
4843. 


de 28 de junho de 1860 


loja os bilhetes com os preços acima 
dão todas e quaesquer encommendas 
grande quantidade, vindo 
fim da extracção remette 


N. B. O mesmo vendeu da ultima loteria parte dos seguintes pre- 
oitavos e cautellas de 500 e 250 à 
E “o 1:0008000- - 

1008000 


rs. 


ATTENÇÃO 
Gelatina para clarifi- 
car os vinhos 


€. Roiz Batalha, rua de Bello- 


monte n.º 93 
É meu o deposito n'esta ci- 
dade de um dos primei- 


ros fabricantes de Pariz, que vende por 
preço muito commodo. E] 


AGUARDENTE DE VALENCIA 
Primeira qualidade garantida: 
vende-se no escriptorio de F. Cha- 
mico, Filho & Silva, terreiro da 
Alfandega n.º 4. 


psd (1333) 
Velas de spermacete 


| mineral 

PRIMEIRA qualidade em pacotes de 6 ve- 
las e em caixas de 32 pacotes: vendem- 

se por preços muito commodos no escri- 

ptorio de F. Chamiço, Filho & Silva, ter- 

reino da Alfandega n.º 4. (1335) 


INSCRIPÇÕES 
Na Feira de S. Bento n. 25 
vendem-se inscripções de assenta- 
mento € -coupons e se entregam 
averbadas aos compradores. 
Compram-se € vendem-se ac: 
ções dos bancos. 


(610) 


Perfumaria ingleza 
MESSRS JOHN GOSNELL & €.º 
| 18º Three-King Court, Lombard” Bireei, 
London 


ERFUMISTAS de S. M. a rainha Victoria, de 
M. a imperatriz dos francezes, etc, etc, tem 
a honra de fazer saber no mundo elegante quo os 


(2892) 


PRATICANTE PHARNACEUTICO - 


A pharmacia de Albano A. Andrade, Pra- 
ca de D. Pedro n.º 96, precisa-se de um 
que esteja adiantado. 


Qu precisar de uma ama de leite para 
o Rio de Janeiro dirija-se, para tractor, 
4 rua da Rainha n.º 208. (2430) 


BOA DESCOBERTA PARA POUPAR AS AL- 
GIBEIRAS AOS PARCEIROS 
R E" a rua de Santo Antonio 
n.º 115, acima do thea- 
tro Baquet, lavam-se luvas de pellica bran- 
cas e du côr, ficando como novas, a 60 
réis o par. (2759) 


Quartos devolutos 
SANTA CATHARINA, 19 


(2033) | 

LUGA-SE o segundo an- 

dar da casa da rua Fer- 

nandos Thomaz n.º 235: trata-se no pri- 
meiro da mesma. (2828) 
E" a rua das Flores n.º 

278 ha para alugar qua- 

tro andares e cosinha; quem pretender 
alle na mesma. (2820) 


RUA DO POMBAL N.º” 120, 
(22 E 14 


Casa mobre da exe." baroneza 


(2910) 


JOpOJpS 
“SUBIDO Uo)paeduneg pata *pavgjo) 


PIANOS 


OUTROS INSTRUMENTOS 


JOSÉ DE MELLO ABREU 


MUSIGA 


ARMAZEM E SALÃO DE 


RUA DE D. PEDRO N.º 14 


O annunciante, para corresponder ú confiança que tem merecido ao publico d'es: 


Vende pianos dos primeiros 
bricantes, e pelo preço mais 
tabelecimentos de primeira ordem no estrangeiro, 
Tem variado sortimento dos de menor preço a pa 
de ERARD, COLLARD & COLLARD, e dos mais acred 
Nenhum outro estabelecimento no P 
comprador. 
Não se alugam, compram, 
blico tenha segurança e garantia na compra. 
Vende diversos instrumentos, orgãos, harmoni-flutes, concertinas, etc, 
correspondentes. 
Acha-se no armazem a mais compl 


cidade e provincias, empregou todo o esforço, não se poupando a despezas av 
para montar este seu estabelecimento com as devidas proporções e 
fabricantes da Europa. Recebe-os directamente dos fa 
diminuto por que elles costumam remettél.os para os es- 
e ainda mesmo para as agencias. 

r dos de mais elevado, como os 
itados fabricantes de Allemanha. 
orto tem melhores habilitações para satisfazer o 


aceio. 


nem recebem em troco pianos usados para que o pu- 


leta collecção de musica nacional e estrangeira, 
comprehendendo-se toda a publicada pelos snrs. Sassetti & C., de Lisboa, dos quaes 
[anunciante é o unico correspondente n'esta cidade. . 
O preço de toda a musica itali 
é na razão de 100 réis por cada franco. A musica allemã de Schott de 
dos outros melhores editores custa na razão de 300 réis por cada florin ou 60 creutzers. 


jana -dos principaes editores Ricordi, Lucea e Canti 


Mayence e 


de S. Torquato 


Qu pretender arrendal-a falle na praça 
de Carlos Alberto n.º 101. 


(1936) 
dA UCA uma linda casa com 
bellas vistas e grande quin- 
tal na rua do Golgota n.º 8, aci- 
ma da igreja da Bou Vingem, em Massa-, 
rellos. 
Tracta-se na rua de Santa Catharina 
n.º 301. (2753) 


LUGA-SE uma casa na rua 9 
À a de Julho com os n.ºº 245 a 

251, sendo de um andar, com 
muitos commodos, aguas-furtadas, Lendo 
quatro quartos e sete janellas em volts, 
com muito boas vistas, tanto para o mar 
como para a terra, bom quintal, ramadas 
e poço: falla-se na rua de Cedofeita n.º 178, 
com Manoel Pacheco. (2855) 


Para vender 


VU” carrinho inglez Dog-cart: 
ED quem o pretender falle em 
2“ Bellomonte n.º81,desde as 10 ho- 
ras da manhã até ás 3 da tarde. 


a 


6 


PEOTOGRAPHIA 


À EM OLEADO, PAPEL 


DOM 


j 


E VIDRO 


INGOS PASCHOAL JUNI 


OR 


Praça da Batalha, junto á igreja de Santo Tidefonso, n.º 2 


RETRATOS DE 500 RÉIS PARA CIMA — em preto e coloridos, a aquarella e 


oleo. 


RETRATOS para bilhetes de visita, bi 


REPRODUCÇÕES em qualquer tamanho. 


CÓPIAS em papel de retratos ou reprodueções, 


ara cima abatimento. 


CAIXILHOS, molduras, broches, pulseiras, 
Este estabelecimento está aberto todos os di 


(2120) |3 da tarde, 


roches, pulseiras, botões de camisa, etc. 
metade do custo da primeira — de 


ete, bom sortimento. 


as desde as 9 horas da manhã até ás 


Otto Bors, Blondel, Alexandre pêre & fils, 
Rosenkranz 


ultadas, 


e objectos 


apreciados objetos de sua manufactara se encon- 
tram em todas as primeiras casas de perfumarias. 


Perfumarias finas especialmente 
recommendadas 


J. GOSNELL & C.º Pomada da nobreza — 
Oleo dourado — Moellina—Banha de urso, ete, para 
os cabellos. 

J. GOSNELL & Ce Pate de cerejas para os 
dentes. 

J. GOSNELL & C.º Sabão da nobreza — Sa- 
bão do Thridace, aperfeiçondo com o sumo de al- 


dsor, etc, ete. 

J. GOSNELL & U.º Poz das Odaliscas, recom- 
mendados com confiança, pelas suas qualidades no- 
taveis para branquear € amaciar a elle, assim como 
pelas suns qualidades refrigerantes. 

J. GOSNELL & C. Trichosaron (Escovas pa- 
ra a cabeça, com privilegio)—Escovas para os den- 
tese para as unhas. Pentes de todos os feitios o 
todos os objectos elegantes e de bom gôsto para 
o toilette. 

Deposito, rua do Almada n.º 151. 


dam ol 1a one 
Malacrome Labbé 
Tintura hollandeza vegetal aper- 


feiçoada para tingir o cabello e 
a barba de todas as € 


E: 
tradieção a unica e: 
neamente e sem inconvenientes. 
as principnes casas de pei 
h O deposito geral é no Olhei 
Publicité, 16. Prith Stre ho Squar 
don. 

Deposito, rua do Almada n.º 151. 


ta 


eabel- 
utal de 
Lon- 


o 


a 


POR CADA HASSO DE 4 5 
OU 6 VELLAS 


1.º qualidade, da an- 
iga casa de N. D. Brandon, manufa- 
etura real de Amsterdam. 

Vende-se no armazem de muzica e pia- 
nos, rua de D. Pedro n.º 14. 


STA stearina é de 


(2893) 


à) Louzas para telhados e 


paredes 


Nº rua de S. Francisco n.º 35 vendem- 
se estas louzas usadas geralmente em 
Inglaterra pera cobrir casas, e alli se tem 
reconhecido a sua supérioridade sobre a 
telha. Já n'esta cidade se tem feito bas- 
tantes obras com ellas, dando optimos re- 
sultados e achando-se alguns urlistas d'es- 
ta cidade, já bem experimentados na sua 
collocação. 

Estas louzas tornam-se preferiveis á te- 
lha pela sua duração e completa vedação 
da humidade, dispensando, além do for- 
ro completo da armação, a argamassa ou 
o betume, independente da sua mais bel- 
la apparencia- 

Dão-se explicações mais circumstencia- 
das a quem as desejar, (1895) 


l 


J. GOSNELL & Ce Perfumes do Jochey Club. 
J. GO: Perfume da nobreza. 
J. GO: iss. Bouquet e todos 08| - 
rfumes os mais modernos e os mais distinctos para 
lenço. 


face ingleza— Verdadeiro sabão velho escuro de Win- | 


NA RUA DA PICARIA N.º 31 E 33 


Valentim Ferreira Nunes 


EM sortimento de 


jardins, cadeiras e fogô 


camas, bancos para 


de cosinha, 


que vende por preços muitos rasoaveis : para 


se acreditar responde 


pela solidez e bom tra- 


balho da obra que faz. 
N. B. Tambem tem colchoaria. 


(2263) 


SOLA A' FRANCEZA 


CORTIDA SEM CAL, NEM 


AGUA FORTE, OU OUTRG 


QUALQUER ACIDO CORROSIVO, BATIDA POR 


MAQUINA A 


VAPOR, NA 


Fabrica do Esteiro de Campanhã 


DE 
Fonseca & Ferreira 


ENDE-SE no 


Principal deposito em Cedofeita n.º 


115 e 117. 
Na mesma rua n 
Na das Taipas n. 


.08 172 e 174. 
os 20924. 


Em Vianna do Castello, rua de D. Luiz 


n.º 16. 


Em Lisboa, rua dos Fanqueiros n.º 179. 


Pozzolana 


(591) 


dos Açores 


IGUEIREDO & Ir 
12, continuam c 


mão, Bellomonte n.º 
om o seu deposito de 


pozzolana, unica que ba sem avaria, ex- 
perímentada e approvada pelos snrs. en- 


genheiros da nova al 


fandega. 
(1193) 


Graz liquido 


do mais pu- 


rificado 


ENDE-SE em Oli 
rua Direita n.º 


veira do Azemeis, na 
1, ao pé da cadeia, 
(2630) 


moradas 


9e 4, sita 


construidas, com gra: 


“| das vistas: tracta-se 


154. 


ENDEM-SE ou alugam se duas 


de casas n.8 De 7, 
s na rua de S. João 


Novo, dizinas a Deus, mui bem 


ndes commodos € lin- 
na rua Formosa n.º 


(2276) 


de Barreiros, lugar 


ENDE-SE uma bôa pro- 


priedade na freguezia 
do Casal, adiante da 


Ponte da Pedra em Lessa do Bailio: quem 


e 
END) 


E uma propriedade em cons- 


ia pretender falle na rua de D. Pedro n.º 84, 


trueção na rua da Alegria n.º 312 (an- 
tiga rua 24 de Agosto) com grande quin- 
tal ajardinado, muitas arvores de fructo, 


agua de poço, bom 
das vistas para loda 
Tracta-se no largo 


tanque, ramada e lin- 

a cidade, 

dos Loyos n.º 24 26. 
(2343) 


ANNUNCIOS 


MARÍTIMOS | 


Liverpool 


Consignatarios 
uem se deve diri 


tão M. Conolly, à sa- 
hir segunda-feira 22 do 
corrente, ao meio dia. 


F. Chamiço, Filho & Silva, à 
ir quem quizer carregar ou ir 


le passagem, nssim como no snr. Enrlos Coverley, 
na rua dos Inglezes n.º 87, 1.º andar. 


(2904) 


Lon 


brevidade. 


dres 


O vapor belgu— GUS- 
TAVE PASTOR, — do 
lote de 800 toneladas, 
A nos Lloyds, com 
muito bons commodos 
ara carga e passngei- 


P a à 
ros, capitão Wo» Ubbelohre, sahirá com mnita 


Consigantarios 1, Chamiço, Filho & Silva, à 
uem se deve dirigir quem quizer carregar ou ir 
de passagem, assim como no snr. Carlos Coverloy, 


rua dos Inglezes n.º 85, 


rente. 

Para carga e pass 
cellentes comnodos, t 
Feuerheerd Junior 4 
run dos Inglezes 


"Londres 


1.º andar. 


O vapor inglez — 
IBERIA, — comma 
dante Roberto Kay 
naugh, enhirá des 
porto para o de Lon- 
ares no dia 26 do cor- 


os, para o que tem ex- 
-se com Deh Mathias 
ou com A. Miller &C4, 


3, Le andar. 


(281) 


N 


Liverp 


col 
O vapor inglez — 
CINTRÁ, — com 
dante Henry W. Llo, 
deve sahir até o dia 


(em vommodos para passageiros.) 
ara carga tracta-se com A, Miller & Cs, 


rua dos Inglezes nº 73 


(2846) 


Bremen 


A sahir em poucos dias a escuna hol- | 
landeza — ACTIF, — e 

Consignntarios Francisco da Silva 
Marques & C* 


tão Mohn. 


(2673) 


Rio de 


com muita 


Azevedo & 


ros n.º 80. 


Janeiro 


A nova galera — AFRICA, — sahirá 


brevidade; recebe passa- 


geiros e carga : tracta-se com Vinva 


Eilhos, rua dos Foguetei- 
(1806) 


Rio de 


di 


vier, rua da Carvalhosa 


brevidade: 


Janeiro 


A galera — SAUDADE, — capitão 
José Cardia da Fonseca, sairá com | — 


para enrga é passageiros 


tracta-so com Francisco Iguncio Xa- 


ne 19. 
(2751) 
« 


E; 


“| Praça de Carlos Alberto n.º 312. 


34, | — 
28 


sa 


Bristol 


A escuna ingleza — ALARM, — ca 
pitão Jolm Philp, sahirá em todo 
mez de setembro, 

(2307) 


Hull 


A escuna ingleza — WODVILLE, — 
capitão W. Gills, a sahir em todo 
o mex de setembro. 

(2808) 


Quem n'elles quizer carregar dirija-se 
dam miller & €.º, rus dos Inglezes n.º 


Londres ; 


O brigue inglez — VIVID, — capitão 
À, Wo Smith, sahe com toda a brevi- 
ânde, Ainda tem lugar para carga. 


(2857) 
Southampton, Ipswich, 
Yarmouth & Lynn 


A escuna ingleza — FAME, -- capi- 
tão Buckingham, sahe com brevi- 


e (2782) 
Copenhagen e 
Stockholm 


O brigue sueco — JOHNNY, — ca- 
pitão P, Ehlert, she com brovi- 
dade. 


Londres 


A esenna ingleza — GLAMORGAN, 
— enpitão Lloyd, sahe impreterivel- 
mente nó dia 21 do corrente. 

(2689 


Leith 


A escuna ingleza — GUILLELMO, — 
capitão John Le Gresley, suho com 

»? brevidade. ” 
(2484) 


Copenhagem & 
Stockholm 


A escuna sueca — HOPPET, — capi- 
tão P. B. Romare, sahirá com bre- 


vidade. 
(2486) 
Consignatari los Coverley rua 
Nova dos Inglezes n.º 87. 


Gothemburgo 

sueca — PRINS GUSTAF, 

ão Hallgrein, sahirá com bre- 

para o mesmo porto. 

Para carga tracta-se com o con- 

Carlos Coverley, run Nova dos Inglezes, 

cem Gothemburgo surs, August Lefller & Ca 
(2485) 


Rio de Janeiro 
PA. A veleira barea — MONTEIRO 2.º 
A, 


E > de 1º classe, segue com brevida- 
º REM 


de e recebe carga € passageiros para 
os quaes tem os melhores commodos 
e tractamento. 
'Tracta-se com José de Souza Monteiro e Sil- 
va, em Cima do Muro, junto á ponte, nº 1 e 2, 
ou com Luiz Pereira Fermin. 


(2688) 


4 


(2554) 


Rio de Janeiro 


Vai sahircom muita brevidade a bar- - 
caPERREIRA BORGES, —capitlo 
3 abo e, Souza: para carga 
ara os quaes tem excel- 
e com Manoel Gualberto 


e n.º 7. 
(1810) 


“Rio de Janeiro 


«A nova barea — VENTUROSA, — 
enpitão Jusé Domingues do Oliveira, 
sahirá com muita brevidade, 

E Para carga e passageiros tracta- 
se com Pinto & Rocha, largo de S, João Novo n.º 2, 
(2698) 


lentes commodos, 
Sonres, run de Bellomon 


Vai sahir no dia 26 do corrente a ga- 
com Manoel Pereira Penna & C*, n4 
gb Sahirá com muita brevidade a barca 
tem excelentes commodos, tracta-so 
: 
Rio Grande do Sul 
» Eº forrada de cobre e feita com mui- 
"Tracta-se na rua de Codofeita n.º 113. 
Porto Alegre 
muita brevidade. Recebo carga e pns- 
mento. 
Vai enhir com brevidade o mui ve- 
por já. ter metado do seu carregamento 
lentes commodos, trncta-se com Soares, Irmãos, rum 


lera — EUROPA, — capitão Pires: 
(2049) 

drazileira — MARIANNA: — para 

com Manoel Gualberto Sonres, rua de Bellomon- 
A nova e bom construida barea — POM- 

ta madeira do Brazil: recebo enrga 

(2800) 

A mova e bem construida barea — 

sageiros para as duas cidades, para 

Cuixa Antonio Luiz Gomes Lima, run de Bel. 

à leiro brigue — MERCURIO, — de 14 

a bordo: para o resto da mesma e passageiros, 
do Almada n.º (2866) 


. "Fr — . 
Bio de Janeiro 
para carga e passageiros tracta-so 
p 
Rio Grande do Sul 
carga € pesar para os quaes 
te ne (2661) 
BINHA, — capitão V. Alves Ribeiro, 
e pnssngciros para os quaes tem bons commodos, 
à 
Rio Grande do Sul e 
8 DE DEZEMBRO, — sahirá com 
os ques tem excelentes cormmodos e bom tracta- 
lomonte n.º 107. (2448) 
— 
Bahia 
classe, pregado e forrado de cobre, 
ni os quaes dá bom tractamento e tem excel- 


Pernambuco 
A sahir com brevidade a veleira bars 


ea — SYMPATHIA, — capitão Noguei- 


á 


ZA xa: para emga e passageiros tracta-so 
Selma. com Manoel Gualberto Sonves, ma do 
Bellomonte n.º 77. (280) 


Pará 
A barea— FLOR DO VEZ, — capi- 
tão João Ventura dos Santos, snhe 
com muita brevidade: para carga é 
passageiros (para o que tem excellen 

tes commodos) trncta-se com Fulgencio José Pe- 

reira, rua de Cedofeita n.º 286, ou com o capitiç 
(eles 


da mesma. , MA 
Pará 


á A barca AMAZONA, — capitão An- 

tonio Ferreira Leite Junior, vai sa- 
é hir com brevidade. Para carga e pas- 
sageiros tractn-se com Pinto & Ro- 
cha, no largo de $. João Novon.º 2. 
(2216) 


Responsavel M. S. Carqueja 
TYP. DO DOMMERCIO DO PORTO 
Rua da Ferraria: de Baixo n.º 408 


dei dinda 


